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l. RESUMO

O presente.trabalho, trata da avaliação da suscetibilidade 

de.populações de Ca.U..o-0obfl.Uehw., mac.ul.a;tu..6 (Fabr., 1775), ZabJWteõ bubóMc.i� 

tw., (Boh., 1833) e Aeanthoóeilide.6 obteetu..6 (Say, 1831) (Coleoptera, Bruch.:!:_ 

dae) aos inseticidas malatiom, tetraclorvinfos, diclorvos, clorpirifos me

til e lindane, pela utilização das técnicas de aplicação tópica e impregna

çao de papel de filtro, além de investigações sobre a eficiência de inse

ticidas e talco mineral, em mistura direta. aos grãos de Pha-0e..olu..6 vufgaf1.,,{,6 

L., visando a proteção contra o ataque de Z. óUbóa-0c.ia;tU.6 e A. obteetu..6, du 

rante 5 meses de armazenamento. 

Todos os experimentos foram conduzidos no Departamento de 

Entomologia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"-USP, no pe
t 

ríodo de maio de 1976 a janeiro de 1978. A temperatura e umidade relativa 

t . - d 2 
o o 

mos raram uma variaçao e 8 C ± 2 e e 70 ± 10%, respectivamente. 

A avaliação da toxicidade dos inseticidas, baseou-se nos va 

lares □L
50 

e CL
50 

e nos cálculos da toxicidade relativa, utilizou-se o mala 
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tiom como padrão. Os dados foram analisados pelo Centro de Computação Ele

trônica da Universidade de São Paulo, usando-se o Programa de Análise de 

Próbite descrito por DAUM (19?3).

Nos testes com aplicação tópica, tetraclorvinfos foi o inse 

ticida mais tóxico para adultos não sexados de C. maQu.,.la,tu,õ, seguindo-se""' 

-lhe, diclorvos, clorpirifos metil, lindane e malatiom. Populações de ma

chos de C. mac.u.la-tu.J.i apresentaram-se mais sensíveis aos inseticidas em estu 

do, quando comparados às fêmeas. Os inseticidas testados apresentaram Índi 

ces de toxicidade superiores ao malatiom. Em Z. -0ub6aJ.icia,tu,õ nao sexados, 

clorpirifos metil, diclorvqs e malatiom foram os inseticidas mais eficien

teq. Ocorreu uma maior suscetibilidade dos machos ao diclorvos, clorpiri

fos metil e tetraclorvinfos; em fêmeas, diclorvos, clorpirifos metil e mal� 

tiom foram os inseticidas mais eficientes. Lindane e tetraclorvinfos foram 

menos potentes em relação ao malatiom, em adultos na□ sexados de Z. -0ub6aJ.i

cia,tu,t,. Nos machos, tetraclorvinfos, diclorvos e clorpirifos metil supera

ram a toxicidade do malatiom. Para as fêmeas, clorpirifos metil e diclor

vos foram mais tóxicos que o malatiom. Este foi mais eficiente que o tetra 

clorvinfos em fêmeas, e lindane em ambos os sexos, Em A. obtec.tu.J.i, tetra-

clorvinfos, diclorvos e clorpirifos metil foram mais tóxicos que o 

tiom, sendo a maior eficiência obtida com o tetraclorvinfos. 

mala-

Houve similaridade nos resultados da toxicidade dos inseti-

cidas, nas técnicas de aplicação tópica e impregnação de papel de filtro, 

para adultos nao sexados de C. mac..u.tahu.\. sensi-

vel ao clorpirifos metil, seguindo-se-lhe, diclorvos, lindane, malation e 

tetraclorvinfos, na técnica de impregnação de papel de filtro. Em A. obtec 



.tu6, tetraclorvinfos, diclorvos, clorpi ri.fr;,: 

tentes em relaç�o ao malatiom, nesta t�cnica de 

impregnação de papel de filtro, pela sua 

ç�o, eficiincia e homogeneidade mais 

dos bruquídeos aos tcixicos, pode sub 

caçao t6pica, nos estudos sobre a te 

pragas de graos armazenados a tn;:_;etic:i i··ii-Jr:;" 

• 3,

+cE'am mais po -

an lise, A t�cnica de 

□aos. facilidade de execu-

populações 

ms?toc!o de apli-

de 

Nas investigações com nseticidas e talco �ineral. em mistu 

ra direta aos graos, malatiom a ·rn ppm r .1: u rneUl e tetraclorvinfos 

a 5 e 10 ppm, respectivamente. preserva 

du�ante 5 meses de armazenamento, quandc os JJar�metros de morta-

lidade, oviposiç�o, emergincia de progenie e percentagens de grãos perfura-

dos. Clorpirifos metil, pela sua baixa e-fic.i.É!ncia e r conferir um p�ssi-

mo aspecto comercial aos graos, nao dP\lc, recomendado na pressrvaçao do 

feijão armazenado, quando na formulação er,· oc ';eco� íhs Ecensa:ios com A. 

obte.ctul.i, malatiom a 10 ppm e pirim:i.foo n·btil lorvínfos a 5 ppm, 

proporcionaram mortalidades de '1 cu::�, pre\1 r::·.\ e;: ergf:ir',c:�êJ de cdul tos 8 

presença de grãos danificados, durante meses de armazenamen-

to. 

S�o necess�rias pesqui as sil s□tre a efici�ncia de 

formulações líquidas de inseticidas E, pre,c::ençô resíduos t6xicos em fei-

jão armazenado, acompanhadas de provc:Jf, re c:,tiv.:'li3 ao oc1o r e sabor dos graos 

tratados. 



2. INTR0DUÇAO

O feij�o. um dos principais alimentos basices para a popul� 

ça� brasileira, e s everamente danificadc 

cies de bruquÍdeos, que comprometem o se 

Segundo WIENDI, U.976 
3 

que danificam os graos e outros produtos aiime 

qu ti vo e qualitativo. 

ocasiooadas pelos insetos 

c1ns armazenados, são maio 

res nos países tropicais e sub-trop:i. cai .. :,. ivadas pa as próprias condi-

çoes ecológicas de temperatura e umidade relativa elevadas, propiciando um 

curto ciclo evolutivo das pragas. 

As espécies, CaltMiObJ1u.dwó r1;ccu.ftLüv:i (FabL, 1775), Za.btw

:te..ó -0u..b6cucla.tu.6 ( Boh. • 1833) e Ac.a.n,tho.6 c...:U:.úieJ.: ob.te.cA:u.ó ( Say, 1831 ) consti 

tuem, sem dúvida, as pragas' mais ünportantE:,s do feijão armazenado no Bra-

sil. BONDAR (1936) mencionou o C. mac11,.fa;tu;;<, como a rna:Is temível praga dos 

feijões do gênero Vlgna armazenados na Bahj.'3. :i n:i. c::Lando o seu ataque nas va 

gens, BASTOS (1973a.), coletando diversa,º ,:irnc:,tras cJc; fe:Ljão l/,{,gna ,6,DiieJl

,6,Ú., (L.) Savi no comércio de Fortaleze,·CE, V&ffi+ íccu urn dé,ságio no valor co 

marcial do produto, correspondente a 53.52% e i 1 27 ,, respec::tivarnente J; para 



os níveis de infestação de 5% 

Cear�. esta praga constitui fator 

causando-lhe sensíveis perdas, 

sementes (SANTOS e VIEIRA$ W .1), 

praga mais importante do feijão 

zenados nas regi6es tropicais e su 

ria foi estimada uma perda anual 

te a 0,84 milhões de libras esterl 

Não obstante Z. 

judiciais ao feijão PhMeo.R.w:i 

fest�-lo no campo, devido a sua maio 

(1936) e OLIVEIRA et alii (197 no 

bérn referiram-se sobre a rtãnc 

jÕes do gênero Vigna. R08SE1V (1 

zenado em Campinas-SP, devido ao a 

WIENDL (1975) mencionou prej s

Paulo, Rio de Janeiro, Paranã, San 

É fato conhecido que 

preliminar relativo ao teor de umidade 
� 

menta, est� sujeito a um envelhecimento 

çoes por bruquídeos e. quando muito �rnido 

mos. BASTOS (1973b) verificou que o envel 

é acompanhado pelo seu escurecimento. 

cial. As amostras que apresentaran, rnéi

'5' 

�,lo Estado do 

de V� 

t:í.vo das 

., 

e a 

s graos arma 

es da Nigé-

s, correponden-

muito pre-

voo, No entanto ,BOND/:(.R

anda, tam-

praga dos fei-

ao ao arma 

colhi.do em São 

do Sul, provoca-

urn preparo 

po de acondiciona-

go de reinfesta-

ao por microorgani� 

no valor comer 

tiveram 
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uma depreciação no preço, da ordem ci'.3 ;3CJ,.46'% ccH-sGrvaçao do feijão por 

tempo mais prolongado. pela utilizaçeo c:s m,úo::o :>scionais de armazenamento 

que permitam manter as suas qual ida ele 2 . ,c;_.u, º--��' áve1.s ao consumidor 

mais exigente, constitui uma etapa reguL:dorC1 na �;::tet)ilizaçâo dos preços 

nas entressafras, 

JORDÃO e 8TODF (H?3/?,J estudaram ô conservaçao de P, vul

gaJrJ...6 em células de concreto e arrnazen,,gem comum, em diferentes tipos de em 

balagens, durante o período de 'l 2 mese. , E:m todor; os tratamentos não foram 

verificadas variaç5es nas percentagens prots:l'.na, matérias graxas e açuc� 

res totais. Quanto ao sabor e textura, as embalagens de sacos de juta fo-

ram as mais satisfatórias; ·no entanto, êlrtnazf,:.namento nas células pode ser 

melhorado, desde que, apos o carregamento nao apn:.,sent2m e�;paços vazios na 

parte superior. Concluíram quF, o feij âc: ,'HTr:,ê?zdnado com umidade em torno de 

11% poderá ser preservado satisfatoriamente dw�a,-ite um ano, sem alterações 

sensíveis nas suas característi.cas -Físicélé, ., qu cas e organol�pticas. 

Dependendo do tipo cif:: c1conô5.c�onarrento e condições de arma-

zenagem, o feijão pode sofrer rein�estaç6ss por ' f"' ( oruquioeos Ji necessitando, 

comumente, de tratamentos com insetic:i.das, corno mC:,dida complementar a opera 

ção de expurgo, para assegurar uma proteção mais eficiente e duradoura, 

Dessa maneira, é plenamente justificável o desenvolvimento de pesquisas so-

bre a avaliação da suscetibilidade das pragas do fe:i.jão armazenado aos inse 

ticidas recomendados na proteção dos grãos que se destinam ao consumo huma-

no ou animal e ao plantio. As informaç6es coligidas fornecerão subsídios 

indispens�veis para o controle químico racional destas pragas. Em consonan 

eia com as informações apresentadas f; forarc: conduzidó::3 investigaqões� utili-
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zando-se as técnicas toxicológicas de apli.caçt10 tr3pica e impregnação de P.'.:!_ 

pel de filtro, além de outros estudos básicos sobre a tox.icidade de inseti

cidas, em mistura direta aos graos de feijão, Os objet.ivos prE-1tendidos fo-

ram os seguintes: 

a. determinar a suscetib:Uidade de C, mac.u.la.ú.l-6
1 

Z. hu.bfiw.5-

� e A. ob.te.c.,.tI_u a inseticidas, pelo estabelecimento dos valores OL50

e CL50. Estes resultados servirão de base para comparaç6es com populaç6es

potencialmente resistentes a inseticidas, em pesquisas futuras; 

b. avaliar a eficiência de inseticidas, em mistura direta 

aos graos de P. vui..ga.Ju...6 sobre Z. J.iub6a/�c.iatu.J.i, uti.lizando-se os params-

tros de mortalidade, oviposiçao, emergência de adultos e numero de graos 

danificados; 

c. investigar os parâmetros anteriores, c3:x;csto a influência

dos inseticidas na oviposição de A. ob;te,c_,tu1.:,, 

tos a seguir: 

ro; 

A pesquisa em mençao fundamentou-se, basicamente, nos aspec-

a. a importância do feijão nô 211 irr,,mtaçiio do povo brasilei-

b, a falta de informaç6es no Brasil sobre a eficiência das 

ticnicas de aplicação tcipica e impregnação de papel de filtro, em 

deos do feijão armazenado; 

b ruquí-

e. a necessidade de maiores estudos sobre os efeitos de in

seticidas na oviposição e progênie das pragas em refer�ncia, durante perio-

dos relativamente longos de armazenamento, 
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3. REVISÃO DE LITERATURA

A literatura mundial referente ao controle de pragas do fei-

jão armazenado e muito vastçi e divenüficada, Lh1 grande acervo de informa-

ç6e� concentra-se, principalmente, sobre os efeitos de subst�ncias inertes 

e inseticidas em mistura direta aos graos, em períodos vari�veis de armaze-

namente. 

Com referência a utilizaç�o das têcnicas toxicológicas de 

aplicação tópica e impregnaç�o de papel de filtro, visando investigar a sus 

cetibilidade e resistência de pragas a 1nsffti ü:lfü,, poucas pesquisas foram 

conduzidas com os bruquídeos do feij�o. quando comparadas com outras pragas 

de grãos armazenados, como os coleópteros dos gêneros Ttu.,boLi.um e Sitoprú-

lu..s. Por essa razão, foram incluídas nesb3 capHulo algumas informações, 

julgadas pertinentes, com pragas de outros graos e produtos al1mentícios ar 
• 

mazenados, em virtude da semelhança da,� técrücas empregadas e objetivos pr� 

curados. 

3.1. Técnica de aplicação tõpica 

Nos ensaios bil6gicos □□m 8r,licaç6es t6picas de insetici-
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das em insetos, virias tipos de aparelho e ticnicas de fabricaç;o tim sido 

descritas. 

HEWLETT (1954), fazendo uma rsv5.s21c criter:losa sobre os di-

versos aparelhos utilizados na aplicaç�□ tcipica de inseticidas, descreveu 

a ticnica de construção de um micro icador para ser utilizado em ensaios 

biol6gicos com pequenos insetos. Empregando diversas concentraç6es de ale-

trina em TJU,.boü.um c.M.ta.n.ewn Herbst, '1797 verificou, mediante a aplicação 

de 0,05 µ1/inseto, que o inseticida foi 1,47 v�zes mais tcixico quando apli-

cada na junção entre o prot6rax e mesotcirax. em comparaçao com a junção en-

tre a cabeça e protórax. KERR (1955) descreveu a técnica de fabricação de 

um aparelho de aplicação t6pica, usando micro-buretas feitas de tubos capi-

lares de vidro. Com este sistema foi possivel a administração de doses em 

pequenos insetos, variando de 0,005 ·- 0,035 tll, HEWLE1"1' e LLOYD (1960) for 

neceram uma descrição minuciosa sobrEl a fcibricação de tubos micro -capilares 

de vidro, utilizados na aplicação tópica de líquidos voláteis e não volá-

teis em pequenos insetos. São discutidas as vantagens e limitaç6es das téc 

nicas de aplicação tópica. comumente empregadas em bio-análise, em compara-

çao ao sistema de tubos micro-capilares prTip□stos. 

Empregando o método de HEvlDET'T e LLOYD (1960), LEMON (1966)

investigou a eficiência de diversos inseti.c:ldtô�3 em T, c.Mta.ne.wn e T/Úbo-

Uwn c.on6ll6u.m Ou Val, 1868, Houve maior suscetibilidade da primeira espe-

cie à aplicação tópica de malatiom na dose de 0,05 µ1/inseto, fato justifi-

cada pela diferença de tamanho entre as esp�cies estudadas. As medias de 

peso entre T. c.an6ll6um e T. c.M.tane.um foram de 2, 70 e 2, 14 mg, respectiva

mente. Os valores OL50 do malation foram lje O, 0475 1J g/inseto para T. c.on6�
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.&wn e de O, 0424 µg/inseto em T. cMtane.w1L. Ds ins,:rt:ic�das fention, fenitro 

tiom, dicaptrom, dimetoato e clorotiom aprBsentaram rnôior toxicidade para 

ambas espécies, em comparação ao malatton-,, 

McDONALD e GlI,JLEN/-,iA:l'ER i .iDo ) , um microaplica-

dor autom�tico, observaram urna maior toxicidade dos inseticidas foxim e 

clorpirifos para adultos de La1,.,i,,odel1rrw ôe/r/u,_c_ohne (Fabr,, '1792}. T. conou.-

1.iwn e larvas de Plodia in:teJtpundeJ.:1.ct :Huetmer, 1813), quando comparados ao 

rnalatiorn, usado como padrão. Foram obtidos os seguintes 

µg/g: foxim - 0,011, 0,036 e 0,021; clorpirifos (J,008, 

valores □L
50

, em 

0,0052 e 0,089; 

malatiom - 0,042, 0,075 e 0,266, respectivamente, para as esp�cies estuda-

das. Em trabalho semelhante, .MeDONADD e GILL€Nfi!JTER (19?6) verificaram 

que os inseticidas pirimifos metil e Bay SRA 7660 foram mais t6xicos que o 

rnalatiorn para as pragas mencionadas no trabalho anterior, Os valores □L
50 

dos inseticidas. em µg/g, respectivamente, para L. 6 eJUtleof!Jte, T. c.onnMwn 

e larvas de P. in:teJtpundella foram os seguintes: piri.mifos metil - 4,65, 

46,09 e 104,57; Bay SRA 7660 - 7,31, 71,73 e 41,23; malatiom - 42,0. 75,0 e 

266,0. 

Através de determinações dos val.orss □L
50 

e □L
95 

e estudos 

comparativos das curvas dosagem - mortalidade, ZE'21TLE'R (19?4 e 1975) ava-

liou a resistência de raças de T. C.lU,-t:ane.um ao malat:iom, 

NISA e AHMED (19?0) investigaram a toxicidade comparativa 

de inseticidas em CalloóobJuLchu6 anaLz,s ( Fab:r .. , '\ 77 5), usando um micro-apl!_ 

cador Arnold. Os testes foram conduzidos com adultos não sexados, na faixa 

etária de 24-45 horas e com média de peso correspondente a 7,29 ± 0,95 mg, 



As qua ntidades requeridas 

aplicadas em doses de 0,5 

g: lindane 4,5; paratiom 

e carbaril - 322,8. Os resu 

100 vezes mais t6xico, em re 

Em ensaio r,,

(19?2) estudaram a susceti 

(L., 1758) a aplicações 

pressas em µg/g: tetraclorvinfo 

lindane - 14,37 e malatiom - 9,Er. 

estabelecimento da seguinte ordem de 

vinfos > malatiom > diclorvoé:: > i 

perimental, adultos de 

aplicaç�o t6pica evidenciaram 

fruit, lima e tangerina foram 

apresentando mortalidades vari 

to, 5 dias apos as aplicações. 

zados de frutos de limão, foran, 

de lim�o. Doses de 12,S µg/in 

horas da aplicação. Estudos 

t6xico do fruto de lim�o.n�□ 

das e acaricidas. 

ABDEL-RAHIM e /1 

te 

ade. 

, 11 , 

tônicas, foram 

va ores □L
50

, em µg/ 

e 
,:J . 

latfom - 32, 2

2, 3, 7 e 

e SANCHEZ 

os valores □L
50

, ex-

n;os 11, 82;

ras i possível o 

inseticidas: tetraclor-

776• l . Testes de 

cJe l imã□, grape-

praga em mer,çao, 

de 25 e 50 µg/ins�

r1 de 6leos liofili 

os 6leos comercieis 

00%, decorridas 24 

que o componente 

inseticidas, fungici-

l saram os efeitos do 
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quÍmio-esterilizante metepa, na longevidade, fecundidade e esterilidade de 

C. ma.�, tratados to picamente cm,; do2,E1s c1e 5, 6 e 2, 8 µg/inseto. Na 

dose de 5,6 µg/inseto, a média do ntJrnero de ovos postos por fêmea decresceu 

significativamente, quando cada sexc ·+ ::-·E1t:Jclc:, foi confjJ,ddo com o sexo opos

to n�o tratado. Os efeitos do quÍmio-esterilizants foram mais pronunciados 

na esterilizaç�o dos machos do que das erneas. Houve apreci�vel reduç�o do 

numero de insetos emergidos provenientes cios tratamentos com o qu:Ímio-este-

rilizante. A longevidade de machos e as nao foi alterada com o trata-

menta. A dose média de ester:tli dade foL de 1, 12 vg/macho, 

ABDEL-WAHAB et aiii (19?4) observaram uma maior sensibilida 

de .de machos do C. maCJ.Ltatu.6 a apl icaçôes tópicas de inseticidas, 

comparados com fêmeas da mesma idade. Do::, inseticidas testados, 

foi o composto mais eficiente, sendo cerca c:ie 4, 5 e '1 Ci vezes mais 

quando 

aldicarbe 

tóxico 

que o rnalatiom para machos e f�meas. respectivamente. Endrim apresentou a 

menor toxicidade para ambos os sexos; clorpirifos foi t�o eficiente quanto 

o malatiom para os machos, porém 2 v�zes mais tóxico para f�meas; OOT e lin

dane apresentaram uma toxic1dade equivalente para machos e fêmeas. Entre 

os carbamatos, o inseticida UC 3CiD4 :í foi 2, 3 EJ 4 vâzes mais tóxico que o 

metomil, aminocarbe e carbaril. respectivamente, para machos; entretanto, 

foi menos potente que estes, em se tratando dEJ fêmeas; fenitrotiom foi um 

pouco menos eficiente que b diazinom e 13 vªzes mais t6xico que o triclor

fom para ambos os sexos, Baseando-se nos valores OL50, os inseticidas foram

agrupados nas seguintes ordens de eficiªncia: machos - aldicarbe > malatiom 

> clorpirifos > UC 30045 > fenitrot:iom> diazinorn > metomil > aminocarbe >

carbaril > triclorfom > ODT > lindane > endr:l.m, fêmeas - ald:l.carbe > clorp!_ 
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rifas > malatiom > fenitrotiom > diazinom > met□mil > aminocarbe > carbaril

> triclorfom > DDT > lindane > UC 30045 > endrim.

3.2. Técnica de exposição dos insetos a depósitos de inseticidas 

PARKIN e GREEN (1943) descreveram a técnica de impregnação 

de papel de filtro, utilizada na avaliação LüolÕgica de piretrinas em TJÚ

bouum c.M.tane,um Herbst, 1787. As soluções inseticidas, em Óleo Shell P.31 

foram pulverizadas em discos de papel filtro Whatman 544 de 9 cm de di�-

metro, conforme POTTER (1941). O:::, inseT:os adultos foram expostos aos depó-

sitos durante 24 horas e as mortalidades ot1servadas ao�, 6 e 9 dias apos a e� 

posição. Os autores discutem a influência de diversos fatores na mortalida 

de da praga e homogeneidade dos resultados. 

Usando a técnica de PARKIN e GREEN (1943)
., 

HEWLETT (1952), 

investigou a eficiªncia de piretrinas e piretrinas sinergisadas com butóxi-

do de piperonila em adultos de T, c.a,6.tcme.u.Jn. Depós:itos de 23,40 mg/10 2cm 

de piretrinas em Óleo Shell P.31, provocaram mortalidadesde86 e 98% aos 6 

e 9 dias, respectivamente. Depósitos de 20,67 mg/10 crn2 
de soluç6es de

1,6% de piretrinas + 5% de butóxicio de pipE,rnnJ.la causaram mortalidade s de 

98 e 100%. A aç�o tóxica do butóxido de piperonila foi observada com o de

pósito de 18,21 mg/10 cm2 , causando mortalidades de B e 26%, respectivamen

te, para os mesmos período� de exposiç�o. 

LLOYD e HEWLETT (1959) determinaram a suscetibilidade de 31 

pragas de grãos e produtos alimentícios armazenados, a soluções de piretri-

nas e pir�trinas sinergisadas com butóxid□ de piperonila. em Óleo mineral 
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Shell Risella 17, pelo emprego das t�cnicas de pulverizaç�o direta e expos� 

çao a depósitos em papel de filtro, De acordo com a suscetibilidade apre-

sentada, os insetos adultos e larvas, foram incluídos nos seguintes grupos: 

muito suscetíveis, suscetíveis, moderadamente suscetíveis, moderadamente re 

sistentes. resistentes e muito resistentes. Adultos de 

obtec.tu..õ (Say, 1831) e CaLlo1.:,ob'11LehM c..h1-ne.Mú (L., 1758} enquadraram-se 

no primeiro grupo; as larvas das outras espécies, nos grupos restantes. Ve-

rificou-se que, para determinadas esp�cies, as larvas foram mais resisten-

tes do que os adultos. 

CHAMP e CAMPBELL-BROWN (13?0) apresentaram a descrição da 

técnica utilizada na Austrália, na detecção da resistência de T. e,cu,;ta.newn 

aos inseticidas malatiom, carbaril, lindane e piretrinas. O método consis

te na exposição de adultos da praga a discos de papel de filtro Whatman n9 

1, de 7 cm de diâmetro, impregnados com 0,5 ml das soluções inseticidas, 

dissolvidas numa mistura de �ter de petr6leo (ponto de ebulição 60 - 8□0c), 

acetona - Óleo de Rizela 17 e dibuti1 ftêü ato, na proporçao de 3: 1: 1. Foram 

estabelecidas comparaç6es deste método com a técnica de aplicação tópica e 

discutidos os principias que governam a escolha da técnica mais adequada. 

A FAO (1974) recomenda o uso da técnica de impregnação de 

papel de filtro, na detecção da resistência de SilopW.UJ:i atuJzae, (L., 1763). 
( 

Siloph,ü,u,ó gJtanaJÚUJ:i (L,, 1758), Rh.yzopeJdha dorrúnic.a ( Fabr., 1792), T. 

1758) ao malatiom e lindane. A técnica é análoga nos princdpios e detalhes 

básicos, ao método descrito para T. c.a.6:tarwu.m (FAO, 1970 e CHAMP e CAMPBELL-

BROWN, 1970). 
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Considerando a necessidade de ma1ores estudos sobre o espe� 

tro da resistência de pragas de graos armazenc:;dos ao malatiom, RAJAK et

alii (1973) estabeleceram uma t�cnica de bio-anilise modificada para a de

tecção da resistência de raças de r" ca.l):taneun1 e S.. o.'uJzae, a este tóxico. 

MELLO e TAKEMATSU ( 1976) iniciécrEJm estudos pioneiros no Bra 

sil, visando a determinação das linhas ld-p e valores CL
50 

em 

ze.ama.ió Mots., 1855. O trabalho cons:Lste, b2io::::icar:::Gnte, na avaliação das di

ferenças na sensibilidade de populações da praga, proveni.entes de di feren

tes regiões do Estado de são Pau lo, aos inseti.ciclas usados no tratamento dos 

grãos, bem como estudar o tipo de resistência e extensão das resistências 

cruzadas com os demais inseticidas, inclusive os cloradas, empregados no 

tratamento de sementes para o plantio, O método mm::,cE,gado foi proposto pe-

la FAO (19?4).

DESMORAS et ali/, (196'0), trabalhando com adultos de A. ob-

:te.ctu.6, expostos a filmes secos de inseticü:la,:, f';!n papel de filtro. encontra 
•'') 

ram os valores CL
50 

de 6, O e O, '1 11g/cm"' 

, rcit:;pecti\1ameríte, para etiom e par� 

tiom. 

Em ensaios empregando a t�cnica de filme seco em papel de 

filtro, PRADHAN e BHATIA (1956) ver:L ficaram que os inseticidas dieldrim, 

aldrim, lindane, clordane e toxafeno. foram 11 ,4, 15.4, 6,9, 1,5 e 1,06 vê-

zes mais tóxicos que o DOT para C. chlnen6J,ó respectivamente. 

KASHI (19?2) fez um estudo comporativo da eficiência do ma-

latiam, diazinom e fenitrotiom, contra T. 

-6,t,6. usando filmes secos de soluções acetôn icõ:i� 

, S. M.yzae e C. c.hú-ten

p l 0cas de petri. Feni-
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trotiom apresentou maior to>dd.dade do que,;, o mal atiom para as pragas em 

apreço e diazinom foi mais tóxico que o frmitr-oUom para S, oJu.;zo..e e C, clú

n.eJ'l..6i6. Os valores □L
50 

em µg/inseto para os :LnseUcidas, malatiom, diazi

nom e fenitrotiom em C, cJúne.nóÜ foram de 2,350, 1
,, (J80 e 1,950, respectiv� 

mente. 

EL-·RAFIE e-t: alii (1974a), aciotando a técn:�ca de filme seco 

·em placas de petri, a partir de pulverjzaç6ss diretas em Torre ds Potter, 

avaliaram a toxicidade comparativa do n ,,Lstl.om, bioaletrina e carbaril, em 

o.ooos1, o,□□54 e 0,012%, 

respectivamente, para os inseticidas testados. Bassando-se nestes valores, 

verificaram que o malatiom joi 7,4 vªzes mais t6xico que o bioletrina e 

19,6 vezes mais potente que o carbaril. Fctp foi 2,6 vezes [Bn□s eficiente 

que o piretróide, 

BRAVO (1957) estudou a sfi.cj_ência doE, inseU.cidas lindane, 

malatiom, metoxicloro e uma mistura de piretrinas + but6xido de piperonila, 

em ZctbM.tU .t,u.b,óMCÁ,a,tU/2 CBoh,, 1833), na Colômbia. Os produtos foram apl� 

cados no fundo de placas de petri, a uma vaz�o equivalente a B litros das 

- 2 -
aspersoes/90 m • Apos a secagem, os insetos foram confinados e as mortali-

dades observadas nos intervalos de 1, 2, 4, B, 24, 32 e 48 horas. Todos os 

~ ., 

inseticidas foram eficientes para 

cou uma mortalidade mais rápida. 

a praga em msnçao. porem o malatiom prov� 

Comparando os resultados, o autor ressal-

tau a import�ncia do malatiom como o produto mais promissor na desinfesta-

çao de armazens, contra um complexo de pragas. 

Em experimentos conduzidos nê :i.:nciid, PAJNT U comparou 

a toxicidade de filmes de v�rios inseticidas, distribuídos sm placas de 



petri, usando machos de Ca:Lloó 

nos valores CL
50

• observou-se q11s os �s icid2=

tóxicos que o OOT. 

r, ,G.:
'.

5 
'"' iJ; ... , •• � ' 

, 17, 

17751. Com apoio 

dieldrirn, 

f3 r::"! O;, 04 vê:z.es rnais 

QUREBHL (196?) uti l:12:.::L; a técrücEi de ünpregnação de papel 

de filtro com as conc:entraçóer:.; oe u, º nc{pio ativo do in-

seticida biotiom. Adultos de GG.Dr, 1775 L e.

,:,:Ltos em placas 

de petri cobertas. As mortalidades do insetos ausentaram com a concentra-

ção do inseticida e a duraç�o de osri 

de foi observada com a concentrE,1ção 

ele G><po i30. A menor morta lida 

Obteve-se total mortalidade das praga:;, ,.í•Jé:cr:·:i.das Cif:. !v.:iras de 

exposição. 

exposição 

com a concentração de 2,0%. Nos tes 

meçaram a perder a sua eficiência 

rem permaneceram ainda com razo 

3.3. Tratamentos com insetic 

ta aos graos 

os inseticidas co-

', i:i irr:pregnação, po-

d:Las� 

, em mi stur, di re-

BITRAJI/ e CAMPOS (29?Sa) cornprovéffa,11 uma maior eficiência de 

piretr6ides sinergisados com but6xido np pe ron:I 1 a, em comparar; ao com o ma 

latiam, na proteção do milho annazenacf,J. O piret:::-Õicíe í\!ROC-'107 acrescido 

ao sinergista na proporção de 1 :e ii foi Et1tarnente a,fj_c;az durante 180 dias 

contra SUopÍvÜUó ze.amai-6 Mots,, /i 8:í'.:í, n2:t dosagem de 2 ppm. K ·-·othrine + 

but6xido de piperonila (1 :5) apresento dintica eficiªncia. na dosagem de 

1 ppm. Aos 270 dias, os dois 
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69 e 92%, respect:i.vamente, Malati.om a 4 ppn� lJBU cor:,plsta proteção até 120 

dias; aos 180 dias, mortaJ.idadBs de SJ'.3:'ó foram observadas com 8 ppm. 

WEAVING (19?5) (-3,0 tudo;., a tox:Lc:ic]ade cornparativa de insetici 

das para S. ze.amoÁ/2 em grãos dfcê rnLJ1c1 qnrgn. Em todos os experimentos, 

maiores dosagens dos inseticidas torarn necessárias em sorgo, para a obten-

ção da mesma resposta da população de .S. z:e.ama.,í1i em milho. Oeste modo, os 

fatores sorgo/milho, ao nível dos v,:Jlcnrn CL .. 
0

, foram de 16,5, 15,7, 12,8, 
::,u 

5,1 e 8,0, respectivamente, para os insetic:idas fenitrotiom, fentiom, iodo-

fenfos, tetraclorvinfos e piretrinas + �utóxido de pipsronila (1:51. Nos 

testes de persistência residual, pir�ni+□s metil e fentoato, nas dosagens 

de 5 e 4 pprn em milho, respectivarnsnte, e fen:í.trotiom a 8 ppm em milho e 

sorgo, apresentaram excelente contrcle(jo iL zeama.ú durante ·12 meses, 

LAJlUE e DICKE (197(/) ver·1 cararr1 que os inseticidas pirimi-

fos metil e clorpirifos rnetil, nas dosagens de 8,4 e 6,7 ppm, respectiva-

mente, foram mais eficientes que o malatiom a 11,2 ppm, na proteç�o do tri-

go armazenado contra o ataque de olr._yza.e 1763), 

c.M.tan.eum Herbst, 1797, T'1.ibo.tlwn eon[Mwn Du \/al ., 11:368 e 011.yza.ephü..M buJÚ

n.ame.nõ,t.J.; (L., 1758), durante 12 n;sses,

REDLINGER (.19?6) encontrou uma maior eficiência do pirimi-

fos metil a 20,9 ppm, em c�rnparaça□ ao malatiom a 52,2 ppm. na proteç�o do 

amendoim armazenado contra um comp1exc de pragas, durante o período de 12 

meses. 

A superioridade do pir�nifos metil em relaç�o ao malatH:im 

na proteção de grãos e outros proc!ut□'", cü :i.mentícios armdzenados, também fbi 
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comprovada em investigações de COGBURN (1976) e Lll1-J.UE e DICKE (1977). 

WAQUIL (197?) demonstrou que :1s inseticiclas d1clorvos a 

20%, em formulação granulada e malation -ForEY:1 :::upericrs,s ao tetraclorvinfos 

e clorpiri fos metil, na proteção dr:1 SCll'gc, ar'.l:azenado con t::ó s' zeamw, 72 

horas após a exposição aos tóx1cos, Aos 3 rnesr:is de arrnezenamento, os me-

lhores resultados foram obtidos com diclorv□s, rnalatiom e tetraclorvinfos , 

nas dosagens de 2g/kg de grãos, 20 ppm e 40 ppm. rgspectivarnente. 

Os efeito s  do teor de umidade dos graos e temperatura de ar 

mazenamento sobre o poder residual e efici.ênc1a de inseticidas, foram enfa-

tizados em diversas investigaçaes. É sat1ido que teores de umidade acima 

de -um determinado limite, decompõem o pri.nC:Ípj_o ativo dos inseticidas. SA..L 

DARRIAGA (1958) verificou a influêncü, do teor de umidade das sementes de 

milho na eficiência de inseticidas, vi ::,ando :; contra le de S. Oittjzae. Dos 

produtos estudados, lindane foi o menos afetado, mesmo nos graos com 24, 64% 

de umidade. As piretrinas sinergisadas começaram a perder a sua eficiªncia 

em graos com conteCdo de umidade acima de 12,85%. Nos grãos com 24 1 64% de 

umidade, malatiom e piretrinas + but6xido de piperonila diminuiram drastica 

mente a sua efic�cia, provocando baixas mortalidades num longo intervalo de 

tempo. Pesquisas de CANDIA e BARlvE:S (19l59) e STRONG e SBUR (1960 e 1964) 

evidenciam, também, a importânc1a do teor de umidade e temperatura de arma
' 

zenamento, na eficiência de inseticidfü3 protetores de grãos armazenados, 

Experimentos de laboratcirio têm demonstrado que certos mat! 

riais inertes, quando aplicacloc: em polvilhamento, apresentam tox1cidade pa-

ra diversas pragas de graos é:1nnazenarjos, CHTU (1939) ob,õervou a seguinte 
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lentilhas, Dos inertes testados, fosfato tric�lcio foi o mais eficiente.se 

guido pelo caulim, talco e sílica. A variaç�o da temperatura proporcionou 

um incremento significativo na eficiªncia dos tratamentos, sendo mais pro-

o 
nunciado na faixa de 27 - 36 C, Com o aumento da temperatura e decréscimo 

da umidêde relativa, resultou numa maior efic�cia dos inertes, com exceçao 

do fosfato tric;lcico, que n�o sofreu influ�ncia dos fatores analisados. 

Testes de laboratório efetuados por McFARLANE (1969a) mos

traram que formulações de piretrinas sinergisadas com butóxido de piperoni

la (5:1) aplicadas em feij�o. na dosagem de 1 ,25 ppm, deram completa prote

çao contra A. obte,,c.,tuJ.:,, no período da 16 meses. Piretrinas não sinergisa -

das produziram mortalidades de 100% aos 3 meses e 95% de controle aos 9 me-

ses, Experimentos em arrnazens revelaram que as piretrinas sinergisadas a 

2,0 e 3,7 ppm foram tão eficientes quanto o lindane a 1 ppm, durante 5 me-

ses. 

McFARLANE (1969b) comprovou os efeitos do lindane e piretr!_ 

nas sinergisadas com butóxido de piperonila, em sementes de feijão infesta

das, na mortalidade dos estágios de pré-adulto em A. obtec..tuJ.:,. Lindane a 

1, 25 ppm reduziu signi ficati.varnente a emergência total de adultos e aumen

tou a mortalidade pupal, em comparação com as piretrinas. Todos os trata -

mentas aumentaram a frequência d e  adultos mortos no interior dos graos, sen 

do os maiores efeitos observados com as piretrinas a 2,5 ppm, 

BITRAN e CAMPOS (1975b) testaram a ação residual de inseti

cidas de baixa toxicidade no controle de A. obtec;tM. Baseando-se no crité 

rio de mortalidade, houve completa proteção do feijão tratado com tetraclor 

vinfos nas dosagens de 8 e 15 ppm, seguido pelo pirimifos metil a 15 ppm 
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decorridos 6 meses de armazenarnt:mto i malatiorn foi. o rnenos ef:i.ciente, mesmo 

a 15 pprn. 

RUPPEL (1955) estudou os efeitos de vi'Írios :i.nseticidas em 

prevenir a emergência de A. ob:te..ctM • mn feijão infestado, Heptacloro, clor 

dane, BHC, aldrim e dieldrim, reduziram significativamente, o numero de 

adultos emergidos e proporcionaram urna menor perda de peso no feij�o trata

do. O autor concluiu que, embora eficientes. BHC, clordane e dieldrim nao 

devem ser recomendados, por reduzirem e poder germinativo das sementes. 

SALAS e RUPPEL (1959), desenvolvendo ensaios de eficácia re 

sidual de inseticidas, mostraram que lindane e malatiom a 5 e 10 ppm e as 

mis-turas de piretrinas + butóxido de piperorül a ( 8, 5 - O, 5; 1 7 - 1 , O; 34 

2, O ppm), protegeram o feijão contra A. ob;te,e,tu/2 durantEi 3 meses de armaze

namento. Nos testes com Z • .t.ubfia.1:,ua,tu..-6, o melhor desempenho foi obtido P:;: 

las misturas de piretrinas + butóxido de piperonila, seguidas pelo lindane 

e malatiom no prazo de 6 meses. Po:::,teriorrnente, BPJJ.VO et alii ( 1960) tam-

bém avaliaram a superioridade das piretrina:c, :::ünergisadas em Z. 1.iu.b6Cl6ua -

:tu..6, quando comparadas com lindane e malatiom.. Os inseticidas não produzi-

ram odor desagradável no feij�o tratado, nem afetaram o poder germinativo 

das sementes. No entanto, a presença de pos residuais no final do 69 mes 

de armazenamento, foi uma desvantagem por depreciar o valor comercial do 

produto. 

Segundo o Informe Anual do CIAT na Colômbia de 1976, Z. bU.b 

fiMúa.tuó e eficientemente controlado pelas piretrinas sinergisadas com bu

t6xido de piperonila e piretr6ides. Os produtos fabricados, tendo farinha 

moída como inerte, embora apresentando menor aderência às sementes, quando 
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comparados com aqueles formulados com talco, deram melhor aparência aos 

graos. 

SOARES DE GOUVEIA (1959) obteve excelentes resultados no 

controle de Z • .6ub6M c{a;tu.l, com pós de Hndane + bentonit a, A mistura a 2 

ppm e nas concentrações de O, 025 e O, 05% /peso de feijão, causou um efeito 

significativo de "knock-down" e mortalidades de 100%, aos 3, 6 e 9 dias.Não 

se observou nenhuma emergência de insetos nas parcelas tratadas, durante a 

primeira e segunda gerações, 

WEAVING ( 1970) encontrou uma maior suscetibilidade de A. ob 

.t.e&Ul, 
1 

Z. 1.:iub6Mc{a;tu.l, e C, c.h,üie.tUÁ.l; a piretrinas sinergisadas com butóx� 

do .de piperonila, em comparação às piretrinas, Nos experimentos, após 48 

horas de exposição dos insetos em amostras de trigo tratadas, obteve-se uma 

variação dos valores CL
50 de 6,59 a B,93 ppm e 0,27 a 1,16 ppm, respectiva

mente para as piretrinas e piretrinas sinergisadas, As concentrações le

tais 50% das piretrinas foram equivalentes nas 3 espécies estudadas, porem 

A. ohtec,tu.l, foi mais suscetí vei ao nível do valor CLc ,1, A Ótima proporçao,JL 

da mistura piretrinas + butóxido de piperonila foi de 1:10 em A. ob.t.eetU.6 e

Z, .6u.bnM e,.la.:úv.; e 1 : 15 em C. c.hlnen.6Á.,6 . Nos ensaios com 6 dias de exposi

çao, nao houve diferenças na sensibilidade de A. obzeetM e Z. 1.:iu.b6Múatw.:. 

�s piretrinas, verificando-se apenas com relaç§o as piretrinas sinergisadas, 

cujos valores CL50 foram de O, 35 e O, 59 ppm, respectivamente, para a propo.::_

çao da mistura de 1 :15, Com base nas proporções das misturas de 1 :10 e 1: 

15, a dosagem de 2 ppm de pi.retrinas foi suficiente para um perfeito contr:::. 

le de A. ohtec..t.M e. C. cJúnexU:,.{,,6, necessitando confirmação para Z. 1.:iubntU -

e,.la;tu.l,. O autor recomenda o uso de pós contendo O, 2% de piretrinas e 1, O % 
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de but6xido de piperonila no controle destes bruquÍdeos. 

BANG (1963) avaUou a eficiência dE, inseticidas na proteção 

do feijão P. an.gl..lla.Jt,-Í.,6 contra C, clúneJL6-<'.-6. Os inseticidas fentiom e tri-

clorfom em p6s secos a 1, 2, 4 e 16 ppm e 4 ppm de fentiom, triclorfom e ma 

latiam emulsionáveis, nao reduziram a o vi.posição da praga aos 30 dias, apr.�

sentando uma variação de 79 a 85% de graos infestados. Aos 60 dias, apenas 

fentiom na formulação de po seco a 16 ppm e o concentrado emulsion�vel a 4 

ppm, mostraram algum controle, com 513 e 22% de graos infestados, respectiv� 

mente. Baseando-se no total de insetos emergidos no período de 28 a 65 

dias, fentiom a 4 e 16 ppm foi superi.or aos outros tratamentos, A percent� 

gem de graos danificados apos 30 dias, foi considerada mais baixa com o po 

seco de fentiom a 2, 4 e 16 ppm, po seco de triclorfom a 16 ppm e concentra 

dos emulsionãveis de fentiom, tri.clorfom e malatiom a 4 ppm. Aos 60 dias, 

a proteção foi menos pronunciada, Houve completa mortalidade dos adultos , 

1 dia ap6s o tratamento com p6s secos de fentiom a 4 e 16 ppm e concentra -

dos emulsionãveis de rnalatiom e fentiom a 4 ppm. Aos 5 dias, fentiom em p6 

seco a 16 ppm proporcionou total mortalidade, vindo em seguida, os concen -

trados emulsionãveis de malatiom e fentiom a 4 ppm, com as percentagens de 

mortalidade variando de 93 a 98%, A lavagem dos gr�os de feij§o reduziu 

drasticamente. a efici�ncia dos produtos, principalmente ap6s 30 dias. 

BASTOS (1965a) demonstrou que os :Lnseticidas ODT-4,5 + lin

dane-0,5% e malatiorn a 2%, aplicados nas dosagsns de 1 g/kg de grãos, prot� 

geram eficientemente as sementes de V,{_gna 6ine,n1.:,i/2 ( L, l Savi contra a ovip:::i_ 

sição e emergência de CaU..01.:iobJtu .. c.hU6 ana.Lí1, (Fabr,, ·1775), 

BASTOS (1965b) nao obssrvou ehüto curativo do malat:Lom em 
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sementes de V . .&ln,e.né,,Ú,, infestadas por C, anaiM. 

SU et alii (1972b) utilizaram os crit�rios de oviposição e 

emergência de adultos, na avaliação dé:l suscetibilidade de Catlo,t,obtw.c.fw.1:, ma.-

ct.d.Ml.l6 (Fabr., 1775) a Óleos ext s de frutos cítricos. Todos os produ 

tos testados, nas concentrações de 0,75 e 1,0% por peso de grãos, foram ef� 

cazes em prevPnir o desenvolvimento da primeira geração da praga. Houve 

menor oviposição nas amostras tratadas com Óleos de limão, tangerina e gra-

pefruit. Nos testes de persistência residual, os Óleos de limão e grape-

fruit propiciaram uma baixa emergência de adultos em períodos superiores a 

250 dias, 

GOUHAR et alii (1974) determinaram os valores CL50 
de 7,52,

10,50, 17,21 e 30,11 ppm. respectivamente, para os inseticidas, triclorfom, 

lindane, malatiom e carbaril, utilizando ensaios biológicos com C. ma.c.ula.

,Ü.1.,6. Todos os produtos exerceram u ma ação inibidora na oviposição da pra

ga. sendo os melhores efeitos observados com dosagens maiores: 200 ppm para 

triclorfom e carbaril e 32 ppm para lindane e malatiom. 

3.4. Resíduos de inseticidas 

dos 

i1iz na dos graos armazena-

Os produto; químicos usados no controle das pragas dos 

graos e outros produtos alimentícios armazenados, variam grandemente na sua 

estabilidade e persistência. Aqueles produtos altamente reativos, combi-

nam-se com algumas substâncias componentes dos graos e, por conseguinte, 

perdem rapidamente a sua identidade e eficácia. Compostos quimicamente não 
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reativos retêm a sua eficiência por longos períodos de tempo, Estudos deta 

lhados sobre o metabolismo de inseticidas nos graos armazenados, foram efe-

tuados por ROWLA.NDS ( 1970 e 1971).

O conhecimento da persist�ncia dos inseticidas nos graos e 

de capital import�ncia na seleção e aplicação dos produtos, e na compreen-

são do destino dos resíduos. Substãncias extremamente estãveis contribuem 

para o aumento da persistência dos re,3 r duos, os quEüs são inaceitáveis nos 

grãos e outros produtos alimentícios armazenados. 

Em muitas circunst�ncias. os resíduos presantes nos graos, 

oodem ser idênticos� subsi�ncia origindlmente empregada, por�m nos casos 

de ·compostos reativos. são distintamente diferentes do composto original. 

Em tais casos, os resíduos podam ser provenientes da decomposição dos prod� 

tos. um produto de reaç�o entre o t6xico e componentes dos grãos ou uma mi� 

tura destes vãrios tipos de resíduos ocorrem simultàneamente. Comumente, a 

natureza dos inseticidas determina a persist�ncia dos resíduos; no entanto, 

existe a interferªncia de vãrios fatores que podem afetar o teor de resi -

duas remanescentes nos graos, de�tacando-se os seguintes: tempo, temperatu-

ra. umidade dos grãos, ventilação. ação química, limpeza, processamento e 

cocçao. 

Segundo retomendaç6es apresentadas na Reunião T�cnica do Co 

mitê Interamericano de Proteção Agrícola (CIPA), realizada em Brasília de 

9 a 15 de abril de 1972 1 os limites de tolerãncia para o malatiom e tetra -

clorvinfos em feijão, foram fixados em B e 1 ppm, respectivamente, não sen

do estabelecidos, todavia, limites de tolerãncia para clorpirifos metil e 
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pirimifos metil, No entanto, SALAZAR CAVERO et alii (1[}?6), baseando-se em 

literatura estrangeira, referiram-se sobre as tolerâncias de 0,5 ppm para 

pirimifos metil em farinhas e de 1 a 5 ppm para outro2, produtos, Os auto

res não fizeram alusão sobre as toler�ncias de clorpirifos metil. 

SOARES DE GOUVEIA ( 1965) avaliou por método colorimétrico , 

resíduos de malatiom em grãos de PhMe..olul, vt.Lfga.J7Á/2 L. . Dosagens de 4, 8 e 

16 ppm forneceram resíduos de 0,64, 0,65 e 2,29 ppm, respectivamente, no 

fim de 4 meses. Tendo em vista o limite de toler�ncia do malatiom em fei

jão, os resíduos remanescentes nos grãos não comprometeriam a saGde dos con 

sumidores, 

MINNETT e BELCHER (1969) descreveram a técnfoa de deterrnina

çao de resíduos de malatiom e diclorvos em grãos de trigo, através de croma 

to grafia à gás. 

QADRI (1971). utilizando bio-análise com adultos de MMc.a

dome.-6tic..a. nebu.xo Fabr,. Tltiboüwn c.a.6.taneum Herbst, 1797 e Co:il.,o-6obfr..u.c.hu/2 

c.hi,nen/2,Ú, (l., 1758), avaliou resíduos de malattorn em arroz, Depósitos in_!. 

ciais de 10 ppm foram aplicados em graos com casca e os resíduos determina

dos em graos com casca, casca e graos sem casca. Duas semanas apos o trata 

menta, a degradação do tóxico obedeceu a seguinte sequência: grãos sem cas

ca > casca > graos com casba. sendo que os teores residuais estavam abaixo 

do limite de toler�ncia de 8 ppm. A análise química dos resíduos mostrou 

uma degradação mais rápida do tóxico, em comparaçao com a bio-análise, no 

mesmo período de amostragem, A maior perda do malatiom na casca e nos 

graos sem casca, pode ser atribuída a uma degradação química e enzi.mática 

ou a reações hidrolíticas e oxidativas que se processam nos grãos, 
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KADOUM e LAllUE (19?4) deternü.naram resíduos de malatiom no 

interior e exterior de gr�os de milho, trigo e sorgo com 14% de umidade 

usando cromatografia� g�s com detector de captura eletr6nica. An�lises e

fetuadas 24 horas após a aplicaç�o de um depósito de 10 ppm, mostraram uma 

recuperaçao dos resíduos de 96,8, 77,9 e 82,77%, respsctivarnsnte., para mi

lho, trigo e sorgo, Após 30 dias de armazenamento, os resíduos aumentaram 

internamente e sofreram uma degradação no exterior dos graos, Aos 3 e 6 me 

ses, ocorreu uma degradação mais acentuada no exterior dos grãos. O resí-

duo total. incluindo o externo e interno, estava abaixo do limite de tale-

rância de 8 ppm, 30 dias após o tratamento, nos grãos de trigo e sorgo e 

acima do limite permissível, de 2 ppm, em milho. Somente no 69 mas, os re

síduos foram inferiores ao limite de toler;ncia. Os resultados demonstra-

ram que o tipo de grãos não afetou o movünento dos resíduos do malatiom no 

seu interior e que a taxa de penetração pode influenciar não apenas a efi

ciªncia do tóxico na proteção dos grãos, mas tamb�m a sua degradação. 

KADOUM e LAHUE (1976) estudaram a degradação do malatiom em 

graos de milho, trigo e sorgo com 15% de umidade. A anãlise cromatogrãfica 

evidenciou que durante as primeiras 24 horas após a aplicação de 10 pprn,ho� 

ve desaparecimento de 5,7, 9,4 e 25,7% dos resíduos em sorgo, trigo e mi

lho, respectivamente. Decorridos 28 dias, as perdas residuais foram de 

39,1, 63,0 e 69,0%. Os re\ultados obtidos confirmaram outras investigações, 

mostrando que o aumento do teor de umidade dos grãos acelera a degradação 

do malatiom, sendo esta maior em milho e trigo do que em sorgo. A ativida

de biol6gica dos graos de sorgo, aumenta a decomposição química do malatiom 

e, por conseguinte, a idade dos grãos, conteúdo de umidade e característi -

cas físicas podem influenciar a retenç�o do produto. 
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HALL et alii (19?3} analisaram os resíduos prnvenientes da 

mistura de tetraclorvinfos e diclorvos em trJ.go e milho armazenados. Os pro 

dutos foram aplicados nas dosagens de 26 e 13 ppm e 22 e 11 ppm da mistura, 

em trigo e milho, respectivamente, e as an�lises efetuadas por cromatogra

fia a gas. Decorridos 8 meses de armazenamento, os resíduos de tetraclor -

vinfos foram de 18,13 ± 3,93 e 24,71 ± 3,99 pprn em trigo e de 5,28 ± 0,54e 

6,36 ± 0,82 ppm, nas amostras de milho. Com relaç�o do diclorvos, os resí

duos foram praticamente desprezíveis, apresentando os valores de 0,04 ± 

0,01 ppm e 0,02 ± 0,01 ppm, respectivamente, em trigo e milho. Os resulta

dos mostram, claramente, uma maior persistência residual de tetraclorvinfos 

em graos de trigo e uma r�pida degradaç�o do diclorvos nos dois cereais es

tud·ados. Frações de milho mo ido apresentaram 94 % do resíduo total de tetra 

clorvinfos e apenas quantidades detect�veis de diclorvos, enquanto o farelo 

de trigo continha 67 e 90%, respectivamente, dos resíduos de diclorvos e te 

traclorvinfos, 

LAHUE ( 197?) estudou a persistência residual de 

metil em trigo armazenado. Foram aplicadas dosagens crescentes do 

pirimifos 

tóxico 

no intervalo de 1 a 10 ppm e os resíduos analisados por cromatografia� gás, 

nos períodos de 7, 14 e 21 dias e com ·1, 2, 3, 6, 9 e 12 meses, Verificou

-se uma alta persist�ncia residual do tóxico, em todas as dosagens emprega

das. As dosagens de 3, 6 s 10 ppm forneceram resíduos de 1 ,5, 4,9 e 8,2 

ppm aos 6 meses e 1,1, 4,0 e 7,2 ppm, no final de 12 meses, respectivamente, 

LAHUE e DICKE (19?6} compararam a degradação do pirimi fos 

metil e clorpiri fos metil com o mal atiom, em grãos de milho, Os insetici -

das foram aplicados, de modo a fornecerem depósitos de 8,4, 6,7 e 11,2 ppm, 
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respectivamente. An�lises efetuadas por cromatografia a gasjj evidenciaram 

uma recuperação dos resíduos de 94,0, 91,0 e 80,4%, 24 horas após a aplica-

çao, Aos 12 meses, os graos apresentavam 38,0% do dep6sito inicial de piri 

mifos metil e 23,0% e 39,0%, respectivamente, para clorpirifos metil e mala 

tiorn. Estas percentagens correspondem aos resíduos de 3,0, 1,4 e 1 ,4 ppm , 

respectivamente, para os inseticidas empregados, 

Em graos de sorgo, LAHUE e DICKE (197?) investigaram a per-

sistência dos inseticidas malatiom, pirimifos metil e clorpirifos metil, D� 

pósitos iniciais de 16,7, 8,4 e 6,7 ppm, forneceram resíduos de 13,4. 7,5 e 

6 ppm, respectivamente, 24 .horas após o tratamento. Decorridos 12 meses, 

ex�stiam resíduos de 0,8 ppm de malatiom, 3,7 ppm de pirimifos metil e 1,6 

ppm de clorpirifos metil. 



4, MATERIAIS E MtTOOOS 

4.1. Técnica de aplicação tõpica 

Para a avaliação da suscetib:Uidade de Ca.llo.óobtu..tc.hu...6 mac.u.-

ab:tedM (Say, 1831) a inseticidas orgânicos sintéticos, ensaios biológicos 

foram conduzidos com os adultos obtidos em criação de laboratório. A cultu 

ra dos insetos foi iniciada a partir de feijão infestado, forneci.do pelo S� 

tor de Radioentomologia do Centro de Energia Nuclear na Agricultura (CENA) 

de Piracica ba-SP e mantida por v�rias geraçoes no Departamento de Entomolo

gia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" - l13P, à temperatu

ra de 28
° 

± 2
°

c e 70 ± 10% de umidade relativa. Os insetos foram criados 

em recipientes de vidro, tampados com tecido fino, contendo aproximadamente 

300 gramas de feijão e. a cada geração, novas infestaç6es eram efetuadas 

Z. 1.;ubfiMvta:tu..6 e A. ob:te.ctu...6 foram criados em feijão PhaõeolU-6 vulgaJIM L.,

de preferência nas cultivares Rosinha e Jalo, respectivamente. Utilizou-se 

o feijão Vigna 1.;ineJ1}.;.i.6 (l,) Savi, cv. Pitiúba, fornecido pelo Departamen

to de Fitotecnia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
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Ceará. na criação de C. maeu.la;tu.,[). 

Os experimentos foram realizados no Departamento de Entomo

logia da ESALQ-USP, na temperatura de 28
° 

± 2
°

c e 70 ± 10% de umidade rela

tiva, no período de 01/06/1976 a 28/05/1977. 

Os testes de aplicação tópica foram efetuados com insetos 

adultos de 0-72 horas de idade, obtidos atrav�s de peneiramento das cultu -

ras, apos o início do nascimento. Utilizaram-se os seguintes 

técnicos: 

malatiom 99,0% de p.a. 

tetraclorvinfos 94, O�;; de p.a. 

diclorvos - '100,0% de p.a. 

olorpiri fos metil - 99,0% de p.a. 

lindane - 1 CJO, O�s de p. a. 

inseticj_das 

Como trabalho preliminar, efetuaram-se diversos testes, vi

sando estabelecer intervalos de concentração dos inseticidas capazes de pr� 

vocarem mortalidades crescentes nos insetos testados. Pars tanto, foram 

preparadas soluç6es dos inseticidas técnicos com acetona destilada, em con

centrações conhecidas, partindo de padrões com concentrações de 10 mg/ml,8� 

seando-se nos resultados preliminares determinaram-se por tentativa, inter

valos de mortalidade em função de doses crescentes dos tóxicos, 

A aplicação dos inseticidas foi efetuada por meio de micro 

pipetas ( "microcaps" fabricadas por .Orumond Scienti fie Company, USA), permi 

tindo a aplicação no corpo de cada inseto, de um volume de C,5 µl de solu

ção inseticida. Os detalhes do aparelho são mostrados na Figura 1. Como os 
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inseticidas foram empregados em diversas concentrações expressas em mg/ml • 

o valor da dose aplicada correspondeu à metade da concentração em µg/inseto,

Antes da aplicação dos tóxicos, os insetos foram anestesiados com gás carbÔ 

nico que, segundo STRONG et alii (1968) não afeta a biologia de C. mac.ula

ÚIÁ e. A. abtec.:tll-6. Para Z. ,t,ub6a6ci,a.tu..6 foram efetuados ensaios prelimina

res, visando investigar os efeitos do referido anestésico. 

Efetuaram-se experimentos com machos e fêmeas de C. mac.ula

ÚIÁ e Z. ,t,ub6MúaÚIÁ e com adultos não sexados em A. obtec.:tM. Procurou

-se trabalhar com insetos de tamanho relativamente uniforme, para diminuir 

os efeitos de heterogeneidade das populações dos bruquídeos na resposta aos 

tóxicos. A sexagem de Z. -0UÓÓMÚ� foi bastante simples, em virtude do 

dimorfismo sexual apresentado, conforme mostraram iJENDES FERREIRA (1961) e 

CARVALHO e ROSSETTO (1968). Devido a sua baixa capacidade de vôo, foram ma 

nipulados em bandejas de plástico brancas e recolhidos com aspirador acopl� 

do a bomba à vacuo. A sexagem de C. mac.ulatu-0 baseou-se em características 

do pigidium, de acordo com observações iniciadas por SANTOS (1971) e poste

riormente empregadas por WALDER (1974). Este verificou que a utilização de 

uma campânula de plástico circular tornava a operação de sexagem bem práti

ca e eficiente. Por essa razão, foi adotada no presente trabalho. 

Para cada concentração de inseticida foram empregados 40 in 

setas, distribuídos em duas repetições. O tratamento testemunha recebeu a-

penas acetona destilada. Após a aplicação, os insetos foram transferidos 

para placas de petri fechadas, onde permaneciam durante 24 horas. Decorrido 

este prazo, determinavam-se as percentagens de mortalidade, adotando-se co

mo critério de resposta aos tóxicos, a incapacidade de locomoção. 
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Em cada experimento foram requeridas, no mínimo, 4 concen -

trações dos inseticidas mais uma testemunha. 

Os dados obtidos foram analisados pelo Centro de Computaç�o 

Eletrônica da Universidade de São Paulo, utilizando-se o Programa de Análi

se de Próbite descrito por DAUM (1973). O programa é escrito em FORTRAN IV 

para ser utilizado em Computador IBM 360. Foi possível a obtenção das se

guintes informações: valores □L10
, DL20, DL30, DL40, DL50, DL60

, DL70.DL80,

□L
90

, OL95 e OL99, com seus respectivos intervalos de confiança; homogenei

dade dos dados, comparando-se a soma dos quadrados dos desvios da regressão 

com o valor crítico do qui-quadrado a 5% de probabilidade; significância 

das retas de regressão, pela comparação do valor crítico de F a 5% com K-2 

graus de liberdade, com o F obtido pelo quociente da soma dos quadrados 

atribuídos a regressão e o quadrado médio dos desvios da regressão, 

A toxicidade relativa dos inseticidas foi obtida pelo Índi

ce de toxicidade proposto por SVN (1950), dividindo-se o valor □L50 do mal�

tiom, usado como padrão, pelo valor OL50 de cada produto testado, multipli

cado por 100. O índice de toxicidade do padrão foi fixado em 100. 

4.2. Técnica de impregnação de papel de filtro 

Nos ensaios de bio-análise efetuados com Callo.õobJr..U.ehu.6 ma.-

euí..a..tu.l.i (Fabr., 1775), Za.bM-te/2 .õubfiMúa:tu.6 (Boh., 1833) e Aeantho.õee-UdM 

obtectM (Say, 1831) foi utilizada a técnica de impregnação de papel de fi! 

tro, descrita por CHAMP e CAMPBELL-BROWN (1970) e FAO (19?4), com algumas 

adaptações.-
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Todos os ensaios foram desenvolvidos no Departamento de En

tomologia da ESALQ-USP, na temperatura de 28° c ± 2° c e umidade relativa de 

70 ± 10%, durante o período de 1 /5/77 a 10/11 /77. 

A técnica empregada consistiu, basicamente, na impregnação 

de papéis de filtro v-Jhatman n9 1, de 7 cm de diâmetro, com soluções inseti-

cidas preparadas a partir das soluções padrão dos mesmos produtos referi-

dos nos ítem 4,1. Os tóxicos foram distribuídos, obedecendo a um espalha-

menta em espiral, com o intuito de se obterem depósitos uniformes. Cada 

papel recebeu um volume de 0,5 ml, distribuído por meio de pipetas de pon-

tas finas de 1 ml. As concentrações dos inseticidas foram expressas em 

mg/ml. A impregnação foi efetuada com os papéis colocados sobre anéis de 

plástico, a fim de se evitarem perdas dos inseticidas. Após um breve perí� 

do de secagem, os papéis foram dispostos em lâminas de vidro planas e manti 

dos em repouso durante à noite. Empregaram-se anéis de plásticos de 4,7 cm 

de diâmetro e 2,5 cm de altura, anteriormente tratados com Fluon GP.l. (.Re

sina fluoretileno), para confinamento dos insetos nas superfícies tratadas. 

Os anéis foram tampados com tecido fino e transparente, para evitar a fuga 

dos insetos. Todo o conjunto foi mantido no interior de placas de petri 

(Figura 2.). Cada teste constou, no mínimo, de 4 concentrações de insetici 

das mais uma testemunha que recebeu apenas acetona destilada. Utilizaram-se 

3 repetições para cada concentração, sendo as parcelas compostas de 40 adul 

tos nao sexados, de tamanho relativamente uniforme e na faixa etária de 

0-72 horas. As técnicas de criação e manipulação dos insetos foram idênti

cas as descritas no ítem 4.1. A avaliação da resposta fisiológica das pop� 

lações dos bruquídeos, expostas aos diferentes níveis tóxicos, baseou-se no 

critério de mortalidade, apos 24 horas de exposição. 
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Os dados obtidos foram analisados em Computador IBM 360, 

utilizando-se o Programa de DAVM (1973), no Centro de Computação Eletrônica 

da USP. 

A toxicidade relativa dos inseticidas foi determinada de 

acordo com o Índice de toxicidade proposto por SVN (1950).

4.3. Tratamento dos graos de feijão, em mistura direta, com pos inseti

cidas e talco mineral 

4.3. l. Experimentos com ZabMt.(!_.ó J.iubncv.,c.iat.U/2 (Boh. � 1833) 

Os ensaios em apreço foram conduzidos no Departamento de En 

tomologia da ESALO-USP, no período de 15/10/76 e 30/4/77. 

Lotes de feijão PhaJ.ieolu..6 vulgo.JUJ.i L., cv. Rosinha, aparen 

temente livres de impurezas e grãos quebrados, fera� acondicionados em sa-

- o

cos de polietileno e conservados em congelador a temperatura de -10 C, du-

rante 6 dias para a eliminação de eventuais infestações latentes. Em segu� 

da foram transferidos para o local onde seriam desenvolvidos os experimen

tos, para entrarem em equilíbrio higroscópico. Os produtos utilizados com 

suas respectivas dosagens encontram-se na Tabela 1. Os experimentos foram 

instalados, obedecendo ao esquema fatorial, constando de 4 inseticidas, tal 

co mineral, 1 testemunha, 3 dosagens e 4 repetições. 

Efetuaram-se as pesagens em balança analítica Mettler H10

com precisão de 0,1 mg, distribuindo-se os produtos em pedaços de papel en

cerado. A incorporação aos grãos foi efetuada no interior de vidros 
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ca larga de 3 litros, através de agitação manual, obedecendo a movimentos 

mais ou menos uniformes para todos os tratamentos. As tampas dos vidros fo 

ram revestidas internamente com tela finíssima, recoberta com papel de fil

tro para permitirem trocas gasosas com o exterior, 

Na avaliação da eficiéncia dos produtos empregados, retira

vam-se periodicamente, amostras de 30 g de feijão tratado e testemunha, per 

fazendo 4 repetições por dosagem. As amostras foram acondicionadas em 

copos plásticos tampados com tecido fino. Cada parcela recebia 10 casais 

de Z. õUbnMcÁ,a,tu.6 com 0-72 horas de idade, obtidos conforme a técnica de 

manipulação apresentada no item 4.1. Foram efetuadas 4 infestações, sendo 

a PFimeira, logo em seguida a incorporação dos produtos aos graos e as res

tantes, nos intervalos de 1, 3 e 5 meses de armazenamento, Investigaram-se 

os seguintes parâmetros: 

a, percentagens de mortalidade dos insetos, apos 48 horas 

de exposição nas parcelas, adotando-se como critério de resposta fisiológi

ca, a incapacidade de locomoção; 

b. número de ovos em 100 sementes retiradas ao acaso de ca

da parcela, 10 a 15 dias após as observações de mortalidade; 

c. contagem da progênie de Z. -0ubnMúatu.6, decorridos 40

dias da introdução dos casais; 

d. número de grãos danificados, pelo exame de 100 graos re

tirados ao acaso. 

Utilizou -se o determinador de umidade universal para o

estabelecimento do teor de umidade das sementes. A umidade inicial das se-
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mentes foi de 12,9%, obtida da média de 4 amostras de lotes de feijão em 

equilíbrio higroscópico. Os teores de umidade das sementes, com 1, 3 e 5 me 

ses de armazenamento, determinados a partir de uma amostra retirada para 

cada dosagem, são apresentados na Tabela 2. 

A temperatura e umidade relativa apresentaram uma variação 

de 28
° 

± 2
°
c e 70 ± 10%, respectivarnerte, 

4. 3. 2. Experimentos com Ac..avitho1.:i c.e.lldeõ ob.:te.du.J.i ( Say, 1831 )

Na avaliação da eficiência de inseticidas e talco mineral 

contra A. ob.te..du.J.i, utiliza·ram-se os mesmos parâmetros adotados nos ensaios 

com· Z. -6U.b'/ÍMÚa.:t/J.J.i (Ítem 4. 3 .1.), exceto o referente ao número de ovos em 

100 sementes. 

Os experimentos foram conduzidos no Departamento de Entorno-

logia da ESALQ-U3P, no período de 26/6/77 a 15/01/78. A temperatura e umi-

~ o o 
dade relativa apresentaram uma variaçac de 28 C ± 2 C e 70 ± 10%, respecti-

vamente. 

Os produtos usados e suas dosagens sao apresentadas na Tabe 

la 3. Adotou-se o esquema fatorial, constando de 3 inseticidas, talco mine 

ral, 1 testemunha, 2 dosagens e 3 repetições, 

A avaliação do poder residual dos produtos foi observada em 

amostras de 30 g de feijão PhMe.o-tu.J.i vu..lga,tu,6 L., cv. Rosinha, com 3 repe

tições/dosagem. Cada parcela, devidamente acondicionada em copos plásticos 

tampados com tecido fino, recebia 20 adultos não sexados de A. obte.du� com 
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0-72 horas de idade. Fez-se a introdução nas parcelas com os insetos anes

tesiados com gás carbônico. A primeira infestação foi realizada apos a in

corporaçao dos produtos aos graos. As restantes, nos intervalos de 1, 3 e 

5 meses de armazenamento. Cada infestação compreendia dois experimentos: no 

-

primeiro, avaliavam-se as percentagens de mortalidade, apos 48 horas de ex-

posição dos insetos, adotando-se o critério da incapacidade de locomoção; 

as mortalidades foram determinadas, decorridos 5 dias da introdução dos in

setos, no segundo experimento. Após a contagem e retirada dos insetos, as 

amostras permaneceram acondicionadas por 40-45 dias para as observações dos 

parâmetros: contagem da progênie e número de grãos danificados. 

As determinações dos teores de umidade das sementes obedece 

ram ao mesmo procedimento relatado no ítem 4.3.1. A umidade inicial das se 

mentes foi de 14,0% e os teores obtidos para as amostragens de 1, 3 e 5 me

ses estão na Tabela 4. 
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Figura 1. Equipamento utilizado na técnica de aplicação tópica dos insetici 

das. 
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Figura 2. Equipamento utilizado na t�cnica de impregnaçao de papel de filtro 

com inseticida�. 
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Tabela 1. Produtos utilizados na proteção do feijão P. vu.lgal1Á.1:,, contra o 

ataque dez. 6ubna.6cÁ,a,W.,6, durante 5 meses de armazenamento. Pira 

cicaba, São Paulo, Brasil, 1976/77. 

Produtos 

talco mineral 

malatiom 

tetraclorvinfos 

clorpiri fos metil 

pirimi fos metil 

Teor de p. a. 

( % ) 

2. 

1 

2 

1 

Dosagens em 

ppm do p.a. 

10 

20 

30 

5 

10 

1:: 

10 

20 

30 

5 

10 

15 

Dosagens em 

g/kg de grãos 

0,5 

1, O 

1,5 

0,5 

1, O 

1 , 5 

0,5 

1, O 

1 , 5 

0 1 S 

1, O 

í. 5 

0,5 

1, O 

1, 5 
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Tabela 2. Teores de umidade das sementes de P. vulgMÚ ,, com 1 ' 3 8 5 meses 

de armazenamento. Piracicaba, são Paulo, Brasi 1, 1976 /77.

Dosagens Percentagens de umidede 

Tratamentos ( pprn) Tempo de armazenamento em meses 

01 03 05 

testemunha 12,4 13,4 13,7 

talco mineral 12,5 13,3 13, 6 

12,6 13, 5 13, 7 

12, 4 13,2 13, 8 

malatiom (2%) 10 12,4 13,0 13,5 

20 12,3 13, 1 13, 7 

30 12,4 13,4 13,7 

tetraclorvinfos ( 1 % ) 5 12,5 13,3 í 3, 6 

10 12,3 13, 1 13,7 

15 12, 5 n.o 13,6 

clorpirifos metil (2%) 10 12,3 13, 1 13,6 

20 12,2 13, O 13,6 

30 12, 1 13,3 13, 4 

pirLni fos metil ( 1%) 5 12,3 13, 1 13,8 

10 12,4 13,2 13,4 

15 12,5 13,4 13, 6 
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a 3. Produtos utilizados na proteção do feijão P. vutga.JU.J.i, contra o 

ataque de A. ob-t:e.c.tU6, durante 5 meses de armazenamento. Piracica 

ba, São Paulo, Brasil, 1977/78. 

Teor çle p.a. 
Produtos 

(%) 

talco mineral 

malatiorn 2 

tetraclorvinfos 1 

pirimifos metil 1 

Dosagens em 

ppm do p.a. 

1C 

20 

10 

5 

10 

Dosagens em 

g/kg de grãos 

0,5 

1, O 

0,5 

1 , O 

0,5 

1, O 

0,5 

1, O 



.45. 

Tabela 4. Teores de umidade das sementes de P. vulga.h.Â/2, com 1, 3 e 5 meses 

de armazenamento. Piracicaba, são Paulo, Brasil, 1977/78.

Tratamentos 

testemunha 

talco mineral 

malatiom(2%) 

tetraclorvinfos (1%) 

pirimifos metil (1%)

Dosagens 

( ppm) 

10 

20 

5 

10 

5 

10 

Percentagens de umidade 

Tempo de armazenamento em meses 

01 

13,6 

13, 6 

13,7 

13,8 

13,9 

13,8 

13,8 

13,7 

13,8 

03 

12,9 

13,0 

13, 1 

13,2 

13, O 

12,S 

13, 1 

13, 1 

13,0 

05 

13,9 

13,9 

14,0 

14,0 

13,9 

13, 9 

14,0 

14,0 

14,0 
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5. RESULTADOS E DISCUSSAO

5.1. Técnica de aplicação tÕpica 

5.1 .l. Toxicidade de inseticidas em Ca1i.o�obJw..Qhl.Ló mac.ula;tl.Ló (Fabr., 

1775) 

As Tabelas 5, 6 e 7 mostram os valores OL
50

, □L
95

, os coefi

cientes angulares das retas de regressao e os Índices de toxicidade dos in

seticidas, para as populações experimentais de adultos não sexados, machos 

e fêmeas de C. maQula;tl.Ló. 

Para adultos nao sexados, a maior toxicidade foi observada 

com tetraclorvinfos, com o valor □L
50 

de 0,019 �g/inseto, seguindo-se-lhe , 

em ordem decrescente, diclorvos, clorpirifos metil, lindane e malatiom. No 

entanto, ao nível do valor □L
95

, diclorvos foi mais tóxico que o tetraclor 

vinfos. 
� 

De um  modo geral, os coeficientes angulares das retas de regressão 

apresentaram valores baixos, exceção feita para os inseticidas tetraclorvin 
� 

fos e diclorvos. Este apresentou o maior coeficiente angular, evidencid"d� 
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que a população de adultos nao sexados de C. macu.la.tu,s foi mais homogênea 

na resposta a dosagens crescentes deste tóxico. Por conseguinte, a hetero

geneidade dos insetos na suscetibilidade aos inseticidas com baixos valores 

de coeficientes angulares das linhas ld-p, implica em maiores dificuldades 

no controle sob condições práticas. A resposta mais homogênea ao diclor

vos, pode ser demonstrada pelos intervalos de confiança, ao nível dos valo-

res OL
50 

(0,022-0,029) e □L
95 

(0,059-0,098). NISA e AHMED (1970), em tra

balho semelhante, verificaram que o lindane foi 7 vêzes mais tóxico que o 

malatiom para Callo-0ob1U.Lch.Uó chinen�-ú.:, (L., 1758). Em C. maCJ.Lla.tUó, linda-

ne em mistura direta aos grãos de feijão, apresentou mais eficiência que o 

malatiom (GOUHAR et alii
3 

19?4). 

O exame das Tabelas 6, 7 e 8 revela uma maior sensibilidade 

dos machos de C. maCJ.Lt� aos inseticidas, em comparaçao as fêmeas. Base

ando-se nos valores □L
50

, tetraclorvinfos foi o inseticida mais tóxico para 

machos e fêmeas. A luz das doses letais 50%, observou-se a seguinte ordem 

na toxicidade dos inseticidas: machos - tetraclorvinfos > clorpirifos me

til > diclorvos > lindane > malatiom; fêmeas - tetraclorvinfos > diclorvos 

> clorpirifos metil > lindane > malatiom. BATO e SANCHEZ (1972) também 

comorovaramasuperioridade do tetraclorvinfos em comparação ao malatiom, em 

experimentos com fêmeas de C. chine�i/2. Os valores □L
50

, em µg/g, foram 

de 3,030 e 9,68, respectivamente. ABDEL-WAHAB et alii ( 1974) confirmaram 

os resultados obtidos na presente investigação, ao encontrarem diferenças 

na suscetibilidade entre machos e fêmeas de C. maCJ.LlCU:Uó a aplicações tópi

cas de inseticidas. Dos produtos testados, malatiom foi um dos mais efici

entes, apresentando valores □L
50 

de 0,054 e 0,17 µg/inseto, respectivarnen-
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te, para mat:'hos e fêmeas. Comparando-se estes valores com as dases letai 

50% do malatiom (Tabela 8), verifica-se que aquelas populações de machos e 

fêmeas foram mais sensíveis ao referido tóxico. 

A análise dos Índices de toxicidade expressos na Tabela 8, 

evidencia que todos os inseticidas testadcs foram mais eficientes que o ma

latiam para adultos não sexados, machos e fêmees de C. mac..ul_a;Cu,6, destacan

do-se com melhor comportamento, tetraclorvinfos, diclorvos e clorpirifos me 

til. Estes produtos devem ser incluídos em pesquisas futuras, visando a 

detecção da resistência de C. mac..ul,cu:u.J.:, ao malatiam. 

Muitas investigações têm demostrado que o peso corporal dos 

insetos e o fator responsável pelas diferenças de suscetibilidade entre ma

chos, fêmeas e espécies, aos inseticidas, LAVADINHO (19?6) verificou que a 

suscetibilidade de SUaph-ü.,u.,6 gJtan,a.tt.Á.,u.J.:, ( L., 1758) ao OOT e malatiom dimi

nuia, acentuadamente, com o aumento do peso corporal. LEMON ( 1966) demons

trou que TJÚbaüwn c.Mtane.um Herbst, 17 97 foi levemente mais suscetível a 

aplicações tópicas de inseticidas, em  comparaçao ao T.iU,boLLum c.on6Ul,um Ou 

Val, 1868. As diferenças de peso corporal entre machos e fêmeas de C. ma-

c.ul_a;Cu,6, determinaram a maior su!::,cetibilidade dos machos aos inseticidas 

(ABDEL-WAHAB et alii, 19?4), corroborando com os resultados contidos na Ta

bela 8. 

5.1.2. Toxicidade de inseticidas em Za.bJtotv.i .6ub6MúatM 

1833) 

(Boh., 

Nas Tabelas 9, 10, 11 e 12 sao apresentados os resultados da 

toxicidade comparativa de inseticida!::; em Z • .6ubfMúa;tl.,.(.,6 não sexados, ma-
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chos e fêmeas, 

Com referência aos insetos nao sexados, clorpirifos metil, 

diclorvos e rnalatiom foram os inseticidas mais t6xicos, com os valores □L
50 

de 0,015, 0,032 e 0,039 µg/inseto, respectivamente. Baseando-se nas doses 

letais 95%, obteve-se a seguinte ordem na toxicidade dos inseticidas: rnala

tiom > clorpirifos metil > diclorvos > tetraclorvinfos > lindane. Em ter

mos de homogeneidade de resposta aos tóxicos, alcançaram-se os melhores re

sultados com malatiom, tetraclorvinfos e diclorvos, cujos valores dos coef� 

cientes angulares das retas de regressão foram de 1,53, 1,38 e 1,37, respe2_ 

tivamente. 

As diferenças na suscetibilidade entre machos e fêmeas de Z.

�ubóMúxtu.6, nao se mostraram tão evidentes corno em Cale..o-0obJr..uehu.6 macula

tu.6 (Fabr.,1775), havendo casos em que as fêmeas foram mais sensíveis.As Ta 

belas 10, 11 e 12 mostram uma maior suscetibilidade dos machos ao diclorvos, 

clorpirifos metil e tetraclorvinfos. Para as fêmeas, diclorvos, clorpiri -

fos metil e rnalatiom figuraram como os inseticidas mais eficientes.Machos e 

fêmeas de Z. �ubnMÚa;t/.1,,6 foram mais homogêneos nas respostas a dosagens 

crescentes dos inseticidas tetraclorvinfos, diclorvos e clorpirifos metil , 

conforme pode ser evidenciado pelos valores dos coeficientes angulares das 

retas de regressa□. Apesar dos machos de Z. �ubnMúa;t/.1,,6 serem menores do 

que as fêmeas, as diferenças de peso corporal sao menos pronunciadas do que 

em C. mac..u.l�. Em virtude dos experimentos terem sido conduzidos com po

pulações de Z. -0ub6Múa;tU,6 sem limite de peso corporal pré-determinado,pr� 

surne-se seja o fator respons�vel pela maior sensibilidade das fêmeas aornal� 

tiom e diclorvos, embora as doses letais 50% serem quase 8quivalentes àque-
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las obtidas para os machos. A escassez de informações na literatura consul 

tada sobre a aval da suscetibilidade de Z.

tópicas de inseticidas, impossibilita o estabelecimento de comparações dos 

dados obtidos com outras pesquisas do mesmo genero. No entanto. trabalhan

do com inseticidas em mistura direta aos grãos de feijão, BRAVO (195?) e 

SALAS e RUPPEL (1959) destacaram a toxicidade do malatiom para Z . .t,ubnaõcl� 

tu,,6, SOARES DE GOUVEIA (1959) obteve excelente proteção do feijão armaze

nado contra Z. tu.b6a,,.;cla.fu&, corn pós de lindane, diluídos em bentonita, 

Os Índices de toxicidade dos inseticidas (Tabela 12) demons-

tram que apenas o lindane e. tetraclorvinfos foram menos eficientes que o 

mal.atiom, para Z . .óub6Mc....La.fu& não sexados. Em machos, a maior toxicidade 

foi devida ao tetraclorvinfos, diclorvos e clorpirifos metil, quando compa

rados ao malatiom. Para as fêmeas� clorpirifos metil e diclorvos foram 2,4 

e 4,32 vêzes mais tóxicos em relação ao malatiom. Este foi mais 

que o tetraclorvinfos em fêmeas, e lindane em ambos os sexos, 

potente 

5.1.3. Toxici 

1831) 

de inseticidas em Ac.an.tha.óc.eLide/2 obtec:tu..6 (Say, 

Os resultados da toxicidade comparativa dos inseticidas para 

adultos nao sexados de A. abtedu.r.,, encontram-se na Tabela 13, 

Fundamentando�se nos valores OL50, tetraclorvinfos foi o in-

seticida mais eficiente, seguido pelo diclorvos, clorpirifos metil, mala-

tiom e lindane. Ao nível dos valores □L95, a toxicidade dos inseticidas

obedeceu ao seguinte critirio: tetraclorvinfos > clorpirifos metil > mala-
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tiom > diclorvos > lindane. Atentando-se para os coeficientes angulares 

das linhas de regressão. verifica-se que A. obte.ctM apresentou maior homo

geneidade na resposta a doses crescentes dos inseticidas tetraclorvinfos, 

malatiom e clorpirifos metil. 

BITRAN e CAMPOS (19?5b) encontraram resultados semelhantes 

em A. obtee,tUl,, demonstrados pela maior eficiência do tetraclorvinfos mistu 

rado aos grãos de feijão Phabe.olM vu.lga.JÚ./2 L,, em comparaçao ao malatiom. 

LEMON (1967) mostrou que o tetraclorvinfos foi mais tóxico que o malatiom 

em SUophj.,tM ze.amai.6 Mots., 1855. WAQUIL (1977) observou maior toxicidade 

do diclorvos em S. zeamai.6, comparado ao malatiom em graos de sorgo. A su

perioridade do clorpirifos metil, em relação ao malatiom, contra diversas 

pragas de grãos e produtos alimentícios armazenados, foi comprovada por 

LAHUE e DICKE (1976 e 1977). 

Os Índices de toxicidade evidenciam que o tetraclorvinfos 

diclorvos e clorpirifos metil foram 4,35, 2,38 e 2,17 vêzes mais eficientes 

que o malatiorn. Este, por sua vez, foi mais tóxico que o lindane. 

Comparando-se os Índices de toxicidade das Tabelas 5 e 13, 

verifica-se a similaridade nos efeitos tóxicos dos inseticidas em compara

ção ao malatiom, em adultos não sexados de Callo�obltllchu-6 maculatM (Fabr., 

1775) e A. obte.e,tUl,, respectivamente. As diferenças apenas existiram com 

referência ao lindane, que foi mais eficiente que o malatiom em C. macula-

A maior sensibilidade de C. macu1.a:tl.L6 e A. obtectUl.i ao tetra 

clorvinfos, diclorvos e clorpirifos metil (Tabelas 8 e 13) e diclorvos e 
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clorpirifos metil em Zab�ote/2 ôUbóMe,latu.& (Boh., 1833) (Tabela 12), pode 

ser aproveitada no controle químico, na avaliação dos resíduos nos grãos de 

feijão e estudos sobre a detecção de resistência ao malatiorn. 

A indicação de um inseticida em substituição ao malatiom, já 

consagrado pela sua baixa toxicidade e persistência nos graos, deve ser 

apoiada em estudos relativos à toxicidade para o homem e animais domésti

cos, persistência e degradação dos resíduos nos graos. Segundo as recomen

dações do Comimê Interamericano de Proteção Agrícola (CIPA) de 1972, nao 

existem limites de tolerância estabelecidos no Brasil para diclorvos e clor 

pirifos metil, em grãos armazenados. No entanto, para tetraclorvinfos e 

malatiom, os limites permissíveis foram fixados em 1 e 8 ppm, respectivame� 

te, em feijão armazenado. Baseando-se em recomendações da FAO, SALAZAR

CAVERO et alii (1976), reportaram-se sobre o limite de tolerância de 5 ppm 

para diclorvos em feijão. Considerando a falta de informações na literat� 

ra consultada sobre a persistência residual do diclorvos, clorpirifos metil 

e tetraclorvinfos em feijão armazenado, não é cabível cogitar-se, de imedia 

to, a substituição do malatiom, por medidas de precaução de ordem toxicolÓ-

gica. Por essa razão, torna-se um imperativo o início de pesquisas no 

Brasil sobre a avaliação dos resíduos de defensivos em cereais armazenados, 

a exemplo do que há muito vem sendo feito nos Estados Unidos, principalmen

te com relação ao milho, trigo e sorgo. Os resíduos de defensivos em grãos 

armazenados podem ser avaliados por cromatografia a gas, conforme pesquisas 

de MINETT e BELCHER (1969), KADUM e LAHUE (1974) e LAHUE e DICKE (19?6 e

197?), métodos colorimétricos (SOARES DE GOUVEIA, 1965) e 

(QADRI, 1971 e SRIVASTAVA e DADHEECH, 1975). 

bio-análise 
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Os inseticidas tetraclorvinfos, diclorvos e clorpirifos me

til devem ser incluídos em projetos de pesquisa, tão logo seja comprovada a 

resistência de C. mac.u.i.a..tuli e A. ob.teáM ao malatiom, o que e perfeitamen

te possível, tendo em vista a incontestável contribuição deste tóxico na 

proteção dos graos e produtos alimentícios armazenados. Estudos semelhan

tes com diclorvos e clorpirifos metil sao, também, recomendados em Z. �uh-

5.2. Técnica de impregnação de papel de filtro com inseticidas 

5.2.1. Experimentos com ca.e..,e.o�obnuehuó maeu.i.a..tuli (Fabr., 1775) 

A Tabela 14 exprime os resultados da suscetibilidade de adul 

tos nao sexados de C. maeu.i.a..tuli a depósitos de inseticidas em papel de fil

tro. Clorpirifos metil foi o inseticida mais eficiente, apresentando o va

lor CL
50 

de 0,030 mg/ml, vindo em seguida, diclorvos, lindane, tetraclorvin 

fos e malatiom. Com base nos valores CL
95

, obteve-se a seguinte sequência 

de toxicidade dos inseticidas: diclorvos > clorpirifos metil > tetraclorvin 

fos > lindane > malatiom. 

Confrontando-se os resultados das Tabelas 5 e 14, ve-se que 

os adultos nao sexados de C. maeu.i.a;t.uõ mostraram-se mais sensíveis aos inse 

ticidas tetraclorvinfos, diclorvos, clorpirifos metil e lindane, nas duas 

técnicas de bio-análise estudadas. Os Índices de toxicidade evidenciam 

que, com exceção do tetraclorvinfos, todos os inseticidas incrementaram a 

sua toxicidade, quando aplicados em papel de filtro, sendo tetraclorvinfos, 

diclorvos, clorpirifos metil e lindane, 15,11, 132,44, 189,83 e 32,17 vêzes 
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também 

apresentaram Índices de toxicidade superiores ao malatiom. Os maiores valo 

res encontrados para os coeficientes angulares das retas de regressao dos 

inseticidas aplicados em papel de filtro. fornecem uma indicação segura da 

maior homogeneidade de C. mac.ula-t.u/2 na suscetibilidade aos tóxicos, Apenas 

diclorvos e clorpirifos metil apresentaram valores b superiores. 

usados em aplicação tópica. 

quando 

A técnica de exposição de insetos a depósitos de inseticidas, 

tem sido objeto de inúmeras investigações, visando estudar a suscetibilida

de e detecção da resistência de pragas a inseticidas. QURESHI (1967) estu-

dou a persistência de depósitos do inseticida biotiorn, dispostos em papel 

de filtro, usando bio-análise com C. maeulat:M. Empregando a mesma técni

ca, PRADHAN e BATHIA (1956), verificaram que, adultos de 

clúnen1.:;,Ú;, (L., 1758) foram mais sensíveis ao dieldrim, aldrim, lindane, 

clordane e toxafeno, quando comparados ao ODT. Empregando filmes de inseti 

cidas em placas de petri, PAJNI (1966) demonstrou que endrim, BHC, diel-

drim, DOO, paratiom e clordane, apresentaram maior eficiência que o OOT, em 

machos de C. mac.ula.,t:Uó. Em trabalho semelhante, KASHI (1972) verificou que 

o diazinom e fenitrotiom foram mais tóxicos para C. elúneMM, em compara

ção ao malatiorn. EL-RAFIE et aZii (19?4a)destacaram a superioridade do 

malatiom para C. elúnen1.:;M, em relação ao carbaril e bioaletrina. Experi

mentos com a técnica de impregnação de papel de filtro, em pragas de graos 

e produtos alimentícios armazenados, foram também conduzidos por PARRIN 

e GREEN (1943}, HEWLETT (1952), LLOYD e HEWLETT (1959) e RAJAK 

(19?'3). 

et aiii 
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5.2.2. Experimentos com Za.bM.te-6 L)ubócv..cfo,tw..i (Boh., 1833) 

A Tabela 15 mostra os resultados da suscetibilidade de Z, 

-0ubóMcla..tu./2 nao sexados, a depósitos de inseticidas impregnados em papel 

de filtro.

O exame dos valores CL50 revela que, clorpirifos metil apre

sentou a maior toxicidade para Z. -0ubócv..cla.:tu.b, seguindo-se-lhe os insetici 

das diclorvos, lindane, malatiom e tetraclorvinfos, o menos eficiente. Ao 

nível das concentrações letais 95%, a toxicidade dos inseticidas obedeceu 

ao seguinte critério: clorpirifos metil > diclorvos > malatiom > lindane > 

tetraclorvinfos. Houve maior homogeneidade na resposta da_população da pra 

ga aos inseticidas tetraclorvinfos e malatiom e, em menor escala, ao clor-

pirifos metil, diclorvos e lindane, conforme pode ser verificado pelos valo 

res dos coeficientes angulares das retas de regressão. 

Comparando-se os valores OL
50 

e CL
50 

das Tabelas 9 e 15, re�

pectivamente, evidenciam-se diferenças na suscetibilidade de Z. lubóMcfo

tu.J.i aos inseticidas, nas duas técnicas de bio-análise estudadas. A simila

ridade dos resultados ocorreu apenas com relação ao clorpirifos metil e di

clorvos que, também foram os inseticidas mais tóxicos em aplicação tópica, 

No entanto, malatiom foi mais eficiente que o lindane e este, menos tóxico 

quando comparado ao tetraclorvinfos, em aplicação tópica. As diferenças na 

toxicidade dos inseticidas, também existiram ao nível das concentrações le

tais 95% e valores □L
95

, respectivamente. 

Os Índices de toxicidade demonstram que, a exemplo dos expe

rimentos com Ca,ltol)obJtuehM maeulat.w..i (Fabr., 1775) (Ítem 5.2.1.), os inse-
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ticidas diclorvos, clorpirifos metil e lindane, mostraram um aumento de to

xicidade em relação ao malatiom, quando impregnados em papel de filtro. Te 

traclorvinfos. já menos eficiente que o malatiom em aplicação tópica, dimi 

nuiu a sua toxicidade na técnica de impregnação de papel de filtro. 

A carência de informações na literatura sobre a aplicabilid� 

de da técnica de impregnação de papel de filtro em Z. -0ubiMúatU6 impossi

bilita a comparação dos resultados desta pesquisa com investigações de ou

tros autores. No entanto, BRAVO (1957), utilizando depósitos de insetici-

das em placas de petri, verificou uma superioridade do malatiom e lindane 

em Z. bubnMcla;tU6. quando comparados ao metoxicloro e piretrinas sinergis� 

das com butóxido de p1peronila. SALAS e RUPPEL (1959) e BRAVO et aUi

(1960) verificaram que o lindane e malatiom a 5 e 10 ppm, respectivamente, 

em mistura aos grãos de feijão, foram eficientes no controle de Z. bubnM-

c.iat.u.b, durante 6 meses de armazenamento. SOARES DE GOUVEIA (1959) de-

monstrou a eficiência de pós secos de lindane, diluídos em bentonita, na 

mortalidade de Z. -0ubnMc.iMUb, 

5.2.3. Experimentos com Aca.n-tho-0ee1J.,dv.:, ob�edM (Say, 1831) 

Os resultados da toxicidade comparativa de inseticidas im-

pregnados em papel de filtro, para adultos de A. obtedUb nao sexados, 

acham-se na Tabela 16. Ocorreu uma maior suscetibilidade.da praga aos inse 

ticidas clorpirifos rnetil e lindane, em relação ao diclorvos, tetraclorvin

fos e rnalatiorn, quando comparados os valores CL50. Fundamentando-se nas

concentrações letais 95%, o melhor desempenho foi observado com diclorvos e 

clorpirifos metil. 
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Os coeficientes angulares das retas de regressao apresenta

ram os valores de 5,89, 5,12, 3,92, 2,97 e 1,44, respectivamente, para os 

inseticidas malatiom, tetraclorvinfos, clorpiri fos metil, di.clorvos e lind� 

ne, Por conseguinte, a população experimental de A, obte.c.:tM foi menos ho

mogênea �a resposta aos inseticidas diclorvos e lindane, 

Confrontando-se os resultados das Tabelas 13 e 16, eviden-

eia-se que todos os inseticidas incrementaram a sua toxicidade quando im

pregnados em papel de filtro e, com exceção do lindane, também apresentaram 

maiores valores dos coeficientes angulares das retas de regressao, Os ín

dices de toxicidade dos inseticidas assumiram os valores de 564, 1456, 6953 

e 1638, respectivamente, para os inseticidas tetraclorvinfos, diclorvos, 

clorpirifos metil e lindane, na técnica de impregnação de papel de filtro e 

de 435, 238, 217 e 59, quando utilizados em aplicação tópica. 

McFA.Z:?LANE (1969b) comprovou os efeitos do tratamento com lin 

em sementes de feijão infestadas, na mortalidade dos estágios de pre

-adul tos de A. ob;tec:tM. SALAS e RVPPEL (1959)mostraram que o lindane e 

malatiom a S e  10 ppm, respectivamente, protegeram o feijão contra A. obte.� 

tu...ó, durante 3 meses de armazenamento. BITRAN e CAMPOS (1975b) verificaram 

uma completa proteção do feijão tratado com tetraclorvinfos, nas 

de 8 e 15 ppm, em comparação ao malatiom a 15 ppm. 

dosagens 

A técnica de impregnação de papel de filtro revelou-se bas

tante prática e eficiente, na avaliação da suscetibilidade de 

c.hM mac.uJ:.a.tuJ.; (Fabr., 1775), Zabtw.te/2 ,5ub6Múa.tu/.; CBoh., 1833) e A. obte.c.

.:t.u6 aos inseticidas malatiom, tetraclorvinfos, diclorvos, clorpiri fos rnetil 

e lindane. 
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Comparando-se os resultados das respostas das populações dos 

bruquÍdeos nao sexados aos inseticidas testados, pelas duas técnicas toxic� 

lógicas (Tabelas 5 e 14, 9 e 15 e 13 e 16},observa-se que, de um modo ge

ral, maiores valores dos coeficientes angulares das retas de regressão (b), 

foram obtidos com a técnica de impregnação de papel de filtro, Isto demons 

tra uma homogeneidade mais acentuada das populações em estudo, na suscetibi 

lidade aos inseticidas. CHAMP e CAMPBELL-BROWN (1970), coligindo informa

ções de vários pesquisadores, mencionam maiores valores de coeficientes an

gulares para as linhas de regressão do rnalatiom, piretrinas e lindane, em 

TltÁ,bo.ei..um ea..&ta.neum Herbst, 1797, quando aplicados em papel de filtro, em 

comparaçao à aplicação tópi'ca. 

A técnica de impregnação de papel de filtro, pela sua simpli:_ 

cidade, facilidade de execuçao e eficiência, pode substituir com vantagens, 

o método de aplicação tópica nas investigações sobre a toxicidade e detec

ção da resistência de pragas de grãos e produtos alimentícios armazenados a 

inseticidas. No Brasil já foram iniciados estudos por MELLO e TAXEMATSU

(1976), visando a detecção da resistência de Slioph� ze.ama,.l.ó Mots., 1855 

aos inseticidas usados na proteção dos grãos que se destinam ao consumo hu

mano e ao plantio. 
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Tabela 5. Toxicidade comparativa de inseticidas, através de apl - tópi-

ca, em adultos não sexados de C. mac.u...la.nui. Piracicaba, são Pau-

lo, Brasil, 1976 /77. 

Inseticidas Doses em µg/inseto Coeficientes Indices 
a angulares(b) de 

□Lso Dl95 toxicida 
de ccT

0,366 3,918 1, 60 100 
malation (0,280-0,473) (2,520-7,330) 

tatraclorvinfos 0,019 0,093 

(0,015-0,023) ( O , 06 7 -o , 1 56) 2,41 1926 

diclorvos 0,025 0,072 

( O ,022-0, 029) (0,059-0,098) 3,65 1464 

clorpirifos 0,060 0,469 

metil ( O , 04 7 -o , O 7 8) (0,293-0,953) 1, 84 610 

lindane o, 144 3,638 

(O, 1 O 2 -o, 219 J (1,619-13,183) 1 , 17 254 

a - Os valores entre parêntesis sao os limites de confiança inferior e sup.!::. 

rior, com 95% de probabilidade. 

c - Baseados nos valores □L50, usando o malatiom como padrão.
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Tabela 6. Toxicidade comparativa de inseticidas, através de aplicação tópi

ca. em machos de C. mac.uta..t::.uõ. Piracicaba. são Paulo, Brasil 

1876/77. 

Inseticidas 
Doses em µg/inseto Coeficientes Indicas de 

a 
OL50

a 

DL95 angulares(b) toxicidade e 

0,315 5,503 
malation 1,32 100 

(0,212-0,428) (3,303-12,285) 

0,011 0,042 
tetraclorvinfos 2,87 2864 

(0,010-0,013). (0,031-0,070) 

0,034 0,070 
diclorvos 5,27 921\ 

(0,030-0,038) (0,061-0,088) 

0,026 0,099 
clorpirifos metil 2,87 1211 

(0,023-0,031) (O, O 7 4 -o, 15 7) 

0.1�0 1,114 
lindane 1, 89 210 

(0,062-0,253) (0,536-11,450) 

a - Os valores entre parêntesis sao os limites de confiança inferior e sup� 

rior, com 95% de probabilidade. 

e - Baseados nos valores □L
50

, usando o malatiom como padrão. 
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Tabela 7. Toxicidade comparativa de inseticidas, através de aplicação tópi

ca, em fêmeas de C. ma�. Piracicaba, São Paulo, Brasil 

1976/77. 

Inseticidas 
Doses em µg/inseto Coeficientes Indices de 

a 
DL50

a 
DL95 angulares(b) toxicidade

c 

O ,684 5,956 
malatiom 1, 75 100 

(0,537-0,878) (3, 878-10,924) 

0,018 0,222 
tetraclorvinfos 

(0,014-0,024) (O, 135-0 ,485) 1,53 3800 

0,035 O, 137 
diclorvos 2, 77 1954 

(0,017-0,058) (0,075-1,822) 

. 0,048 0,283 
clorpirifos mstil 2, 14 1425 

(0,039-0,060) (O, 185-0,598) 

0,304 2,738 
lindane 1,72 225 

(0,238-0,388) (1,707-5,746) 

a - Os valores entre parêntesis sao os limites de confiança inferior e sup� 

rior, com 95% de probabilidade. 

e - Baseados nos valores □L50, usando o malatiom como padrão,
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Tabela 8. Toxicidade comparativa de inseticidas, através de aplicação tópi

ca, em adultos não sexados, machos e fêmeas de C. maeuta.tuó. Pira 

cicaba, São Paulo, Brasil, 1976/77. 

Inseticidas 

malatiom 

tetraclorvinfos 

diclorvos 

clorpirifos metil 

lj_ndane 

Valores □L
50 

em µg/inseto 

n/sexados machos fêmeas 

0,366 0,315 0,684 

O, 01 g. 0,011 0,018 

0,025 o, 034 0,035 

0,060 0,026 0,048 

O, 144 O, 150 0,304 

Indices de toxicidade 

n/sexados machos fêmeas 

100 100 100 

1926 2864 3800 

1464 926 1954 

610 1211 1425 

254 210 225 
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Tabela 9. Toxicidade comparativa de inseticidas, através de aplicação tópi-

ca, em adultos não sexados de Z. �Ubfia..t,cla;t::u,5, 

Paulo, Brasil, 1976/77. 

Piracicaba, São 

Inseticidas 

malatiom 

tetraclorvinfos 

diclorvos 

clorpirifos metil 

lindane 

Doses em 

0,039 

(0,029-0,051) 

0,076 

(0,057-0,103) 

0,032 

( º· 024 -o, 043) 

0,015 

{0,011-0,022) 

O, 114 

(O, 084-0, 159) 

µg/inseto 

0,470 

(0,295-0,916) 

1,182 

(0,665-2,765) 

0,512 

(0,288-1,208) 

0,500 

(0,234-1,572) 

2,934 

(1 ,527-7 ,625) 

Coeficientes 

angulares(b) 

1, 53 

1,38 

1, 37 

1,08 

1, 17 

Indices de 

toxicidade e 

100 

51 

122 

260 

34 

a - Os valores entre parêntesis sao os limites de confiança inferior e supe

rior, com 95% de probabilidade, 

c - Baseados nos valores OL50, usando o malatiom como padrão



Tabe1a 10, Toxicidade comparativa de inseticidas, 

ca, ■m machos da z. 6ub 

1976/77, 

Inseticidas 

malatiom 

tetraclorvinfos 

diclorvos 

elo 

lindane 

Doses em µg/inseto 
a aDL50 OL95 

O, 111 1 , 181 

(0,085-0,148) (D,883-2,6121 

0,088 0,440 

(0,073-0,105] (0,314-0,733] 

O, 105 

(0,025-0,034) (0,076-C,184) 

, C!Sl 

(0,026-0,0 SJ i ,  74-C,13:�J 

0,118 0,892 

(0,092-0,152) (0,554-1,925) 

de 

Coeficientes 

angulares(b) 

1 , 61 

2,35 

2,93 

1,87 

i 

,64. 

Indices de 

toxicidade e 

100 

126 

383 

94 

a - Os valores entre parêntesis sao os limites de confiança inferior e supe-

rior, com 95% de probabilidade, 

e - Baseados nos valores □L50
, usando o malatiom como padrão,



Tabela 11. Toxicidade comparativa de de 

ca, em fêmeasdeZ . .õu.b6Mci..a..:tuli. Piracicaba, São Paulo, Brasil, 

1976/77. 

Inseticidas 

malatiorn 

tetraclorvinfos 

diclorvos 

clorpirifos metil 

lindane 

Doses em µg/inseto 
a a

□L50 O L95

0,108 

(0,081-0,149) 

0,120 

(0,095-0,151) 

0,025 

(0,017-0,033) 

0,045 

(0,039-0,053) 

1,504 

( O ,816-3, 944) 

0,808 

(0,509-1,791} 

0,245 

(0,149-0,599) 

o, 156 

(O, 124-0, 218) 

Coeficientes 

angulares(b) 

1,44 

1, 88 

1,65 

3,08 

0,273 

(0,158-0,544) 

3,516 

(1,270-62,334) 1 ,48 

Indicas de 

etoxicidade 

100 

90 

432 

240 

39 

a - Os valores entre parêntesis sao os limites de confiança inferior e supe

rior, com 95% de probabilidade. 

c - Baseados nos valores □L50, usando o malatiom como padrão,
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Tabela 12. Toxicidade comparativa de inseticidas, através de aplicação tópi

ca, em adultos não sexados, machos e fêmeas de 

Piracicaba, São Paulo, Brasil, 1976/77. 

Valores OL
50 

em µg/inseto Indices de toxicidade 
Inseticidas 

malatiom 

tetr:aclorvinfos 

diclorvos 

clorpirifos metil 

lindane 

n/sexados machos fêmeas n/sexados machos fêmeas 

0,039 

0,076 

0,032 

0,015 

0,114 

0,111 0,108 

0,088 0,120 

0,029 0,025 

0,031 0,045 

0,118 0,273 

100 

51 

122 

260 

34 

100 100 

126 90 

383 432 

358 240 

94 39 
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Tabela 13. Toxicidade comparativa de inseticidas, através de 

ca, em adultos não sexados de A. ob�ectLu:.. Piracicaba, são Pau

lo, Brasil, 1976/77, 

Inseticidas 

malatiom 

tetraclorvinfos 

diclorvos 

clorpirifos metil 

lindade 

Doses em µg/inssto 
a a Dl50 Dl95

0,100 

(O, 085 -o, 116) 

0,023 

(0,018-0,026) 

0,042 

(O, 027-0, 057) 

0,046 

(0,038-0,055) 

O, 168 

(O, 136-0, 208) 

O, 396 

(0,307-0,580) 

0,062 

(0,049-0,099) 

0,502 

(0,330-0,991} 

0,224 

(0,156-0,405) 

1,571 

(1,020-2,965) 

Coeficientes Indices de 

angulares(b) toxicidadec 

2,76 100 

3,84 435 

1 ,53 238 

2,39 217 

1,69 59 

a - Os valores entre parêntesis sao ós limites de confiança inferior e supe

rior, com 95% de probabilidade. 

e - Baseados nos valores □L50, usando o malatiom como padrão,



Tabela 14. Toxicidade comparativa de inseticidas, 

filtroª para adultos não sexados de C. mac,u,la.tu..6, 

são Paulo. Brasil, 1977. 

Inseticidas 

malatiom 

tetraclorvinfos 

diclorvos 

clorpirifos metil 

lindane 

Dosagens em mg/ml 

5,695 14,110 

(4, 500-6, 809) (1 O, 189-39, 367) 

0,377 0,773 

(0,116-0,494) (0,560-10,086) 

0,043 O, 149 

(O, 038-0, 048) (O, 128-0, 183) 

0,030 0,315 

(0,024-0,036) (0,226-0,511) 

0,177 1,667 
(0,074-0,321) (0,697-36,543) 

Coeficientes 

angulares(b) 

4,17 

5,28 

3,07 

1 , 61 

1,69 

.68, 

Indices de 

e 
toxicidade 

100 

1511 

13244 

18983 

3217 

a - Os valores entre parêntesis sao os limites de confiança inferior e supe

rior, com 95% de probabilidade. 

e - Baseados nos valores CL
50

• usando o malatiom como padr�o.
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Tabela 15. Toxicidade comparativa de inseticidas, 1mpregnados em de

filtro, para adultos não sexados de Z. �ubóeuiciLtt/1.6, Piracicaba, 

São Paulo, Brasil, 1977. 

Inseticidas 

malatiom 

tet-raclo rvi nfo s 

diclorvos 

clorpirifos metil 

lindane 

Dosagens em mg/ml 
a a Cl50 CL95 

1,057 2,040 

(0,914-1, 215) (1,666-2,993) 

4,816 7,079 

(4,583-5,036) (6,564-7,926) 

0,068 0,275 

(0,062-0,0751 (0,225-0,357) 

0,013 0,049 

(0,012-0,014) (0,041-0,063) 

0,586 4,441 

(0,480-0,724) (2,980-7,860) 

Coeficientes 

angulares(b) 

5,76 

9,83 

2, 72 

2,80 

1, 87 

Indicas de 

toxicidade e 

100 

22 

1554 

8131 

180 

a - Os valores entre parêntesis sao os limites de confiança inferior e supe

rior, com 95% de probabilidade. 

e - Baseados nos valores CL50, usando o malatiom como padr�o.
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Tabela 16. Toxicidade comparativa de inseticidas, em de

filtro, para adultos não sexados de A. obtec..tul:,, Piracicaba, São 

Paulo, Brasil, 1977. 

Inseticidas 

rnalatiom 

tetraclorvinfos 

diclorvos 

clorpirifos metil 

lindane 

Dosagens em mg /ml 
a a

CLSO CL95

3,685 7,013 

(3,045-4,855) (5,144-38�490) 

0,853 1,367 

(0,415-0,845) (1,005-4,155) 

0,253 0,980 

(0,227-0,280) (0,780-1,085) 

0,053 O, 138 

(0,045-0,080) (0,110-0,208) 

0,225 3,125 

(0,185-0,265) (2,243-4,931) 

Coeficientes 

angulares(bl 

5,89 

5, 12 

2,97 

3 ,92 

1,44 

Indicas de 

toxicidade e 

100 

564 

1456 

6953 

1638 

a - Os valores entre parêntesis sao os limites de confiança inferior e supe

rior, com 95% de probabilidade. 

e - Baseados nos valores CL50, usando o malatiom como padrão.
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5.3. Tratamento do feijão Pfu::tóeal.u..6 vul.ga/U,,6 L. com inseticidas e talco 

minera 1 

5.3.1. Ensaios com Zab.twtu hub.ieu:iCÁ..a.tu..6 (Boh., 1833)

Os resultados da eficiência residual de inseticidas e talco 

mineral, na proteção do feijão armazenado contra o ataque de Z. �ub6a.hc.la

,D,,U, são apresentados nas Tabelas 17, 18, 19 e 20, 

Em termos de parcante&ane de roortalideda, houve compl1te pro� 

taçêo dae amostras tretedet com 10 ppm d!i! m1:1letiom e S ppm d!;;! t1treolorv1n

fos e pirimifos metil, durante 5 meses de armazenamento, Estes inseticidas, 

também foram os mais eficientes, quando comparados os parêmetroe de oviposi

çao, emergência da primeira geração da praga e percentagens de grãos perfur� 

dos, nas avaliações efetuadas (Tabelas 18, 19 e 20, respectivamente). Clor-

pirifos metil a 10 ppm apresentou 100% de mortalidade nas duas primeiras 

observações; aos 3 meses foi eficiente, apenas nas concentrações de 20 e 30 

ppm. Na Última observação, forneceu mortalidades de 62% na dosagem de 30 

ppm. 

Confrontando-se os resultados do numero de ovos/100 graos, 

numero de insetos emergidos e percentagens de grãos danificados, verifica-se 

que os inseticidas tetraclorvinfos e clorpirifos rnetil apresentaram um com

portamento equivalente nas dosagens de 5 e 10 ppm, respectivamente, nas duas 

primeiras avaliações, aos 3 e 5 meses de armazenamento, clorpirifos metil a 

20 ppm foi inferior aotetraclorvinfos a 10 ppm. Pirimifos metil foi altamen 

te eficiente, protegendo o feijão contra a oviposição, emergência da praga 



.72. 

na sua p�imeira geração e presença de graos danificados, durante todo o pe-

ríodo de observações. sendo superior ao tetraclorvinfos e clorpirifos metil 

a 5 e 30 ppm, respectivamente, e equivalente ao malatiom na 

10 ppm. 

de 

Talco mineral proporcionou baixas mortalidades e, via de re

gra, foi semelhante à testemunha, no tocante ao número de ovos em 100 grãos, 

emergência de insetos e percentagens de grãos danificados, em todas as ava

liações efetuadas. 

Os resultados obtidos sugerem que os inseticidas, pirimifos 

metil e malatiom, mesmo nas menores dosagens e tetraclorvinfos a 10 ppm, 

exerceram rápido efeito de "Knock-down" e mortalidades sobre Z, -&ub6a..&c.ia

tu.1:,, evitando a oviposição e, consequentemente, a emergência de progênie du

rante todo o período de armazenamento. Com referência ao clorpirifos metil, 

os melhores efeitos foram observados nas concentrações de 20 e 30 ppm, até a 

avaliação de 3 meses, Na observação de 5 meses, mesmo a 30 ppm não preveniu 

a oviposição, emergência de adultos e número de grãos danificados. Talco 

mineral, devido provavelmente ao lento efeito de "Knock-down", foi ineficien 

te em todas as dosagens, não prevenindo a oviposição, emergência e percenta

gens de grãos danificados, equivalendo-se à testemunha, nas amostragens logo 

apos o tratamento dos grãos e nos i ntervalos de 1, 3 e 5 meses de armazena

mento. SOARES DE GOUVEIA et a Ui (1'961) compararam as eficiências dos pos 

inertes, talco e diatomita, usando bio-análise com Z. �ab6a..&c.ia.tu.6. Em to

das as concentrações empregadas, diatomita foi superior ao talco nos efeitos 

mais rápidos de "Knock-down• + mortalidades, proporcionando uma diminuição 

acentuada no número de Z. ◊Ub�a-&e,Ú;t:tu..ó emergidos, Em trabalho semelhante, 



SOARES DE GOUVEIA (1959) verificou que o lindane, tendo a bentonite 

inerte, foi eficaz em prevenir a emergência de Z, -0ub6aõ�AÁ.vw 

parado com pós de bentonita. 
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como 

com-

SALAS e RVPPEL (1959), usando o parâmetro de mortalidade, de 

mostraram que 10 ppm de malatiom foram suficientes na proteção do feijão co 

tra Z. -0ub6Mcúu:u..-6, durante 6 meses de armazenamento, estando de acordo 

com os resultados desta pesquisa, 

BITRAN et alii (1971) recomendaram o uso de malatiom nas do

sagens de 10, 20 e 40 ppm, visando o controle de Z, �ub6a�úa.:tM em feijão 

armazenado. Os grãos só deverão ser consumidos, decorridos os prazos de 

60, ·150 e 180 dias, respectivamente, quando os resíduos presentes 

abaixo do limite de tolerância de 8 ppm. 

Estudando os efeitos de inseticidas na oviposição, 

estão 

BASTOS 

(1965a) observou que o malatiom a 20 ppm, exerceu um forte grau de repelên

cia sobre a postura de CaLloJ.iobJtUc.hUÃ a.nal.-ú.:, ( Fabr., 1 J em de 

V�gna bÁ.ne.n&L6 (L.) Savi. GOUHAR et atii (1974) demonstraram que o mala

tiom e lindane a 32 ppm, reduziram a média do número de ovos de CaltaóObJtU

ehuõ eJúnenl.),Ú, (L., 1758) em sementes de V. ��nen.6.ló, quando comparados ao 

triclorfom e carbaril na concentração de 200 ppm. 

O tratamento dos graos armazenados com pos inseticidas, em 

mistura direta, embora altamente eficiente contra as pragas, tem como incon 

venientes a presença de pós residuais, aliado ao odor de certos 

das, contribuindo para a desvalorização dos produtos. 

insetici-
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Na presente investigação. todas as ainostras tratadas com os 

inseticidas malatiom, tetraclorvinfos, clorpirifos metil, pirimifos metil e 

o inerte, talco, apresentaram pós r esiduais aderidos às sementes e deposit�

dos no fundo dos recipientes que acondicionavam os grãos, Clorpirifos me

til conferiu um péssimo aspecto comercial aos grãos, não justificando, des

ta forma, o seu emprego na preservação do feijão armazenado, na fcm:m.'llação 

em po seco. Os inseticidas malatiom, tetraclorvinfos e pirimifos metil af� 

taram em menor proporçao, o aspecto comercial dos grãos. Por conseguinte , 

a remoção dos pós inseticidas antes da comercialização dos cereais torna-se 

uma meôida essencial.necessitando, todavia, de estudos sob o ponto de vista 

econômico. As amostras tratadas com malatiom continham odor desagradável ; 

no entanto, este incoveniente pode ser atenuado com a utilização do mala

tiom desodorizado. Os outros inseticidas conferiram odores pouco perceptí-

veis. não chegando a comprometer a qualidade dos grãos, quando 

ao malatiom. 

comparados 

SALAS e RUPPEL (1959) recomendaram nos estudos de toxicida

de, a inclusão de pesquisas relativas ao odor e sabor das amostras de ce

reais tratadas com inseticidas. Neste particular, BRAVO et alii (1960) ve

rificaram que o feijão cozido tratado com malatiom não apresentou sabor de

sagradável. 

Com base nas observações anteriormente apontadas, é viável a 

condução de pesquisas sobre a eficiência de formulações líquidas de inseti-

cidas, incluindo as piretrinas, sobre os bruquídeos do feij�o armazenado, 

acompanhadas de provas referentes ao odor e sabor dos grãos tratados. 

Outro aspecto relevante a ser considerado, reside no conheci 



menta da persistência e degradação dos inseticidas utilizados na 
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proteção 

dos grãos armazenados, para a indicação do tóxico mais eficiente e seguro 

sob o ponto de vista toxicológico, Com referência ao malatiom, SOARES DE 

GOUVEIA (1965) verificou que as dosagens de 8 e 16 ppm forneceram resíduos 

de 0,65 e 2,29 ppm respectivamente, 4 meses apos o tratamento do feijão P, 

vulga.!U,ó, Com apoio nestes resultados, o malatiom a 10 ppm pode ser reco -

mendado com segurança na proteção do feijão armazenado, contra o ataque de 

Z, -0ub6Mc.J..a.tu.ó F sem riscos de intoxicação aos consumidores. 

A ausência do limite de tolerância para pirimifos metil na 

legislação brasileira, bem como a carência de informações sobre a persistê.!l 

eia dos seus resíduos, impossibilita a indicação, de imediato, deste tóxico 

na �reservação do feijão que se destina ao consumo humano ou animal. Em 

grãos de milho, LAHUE e DICKE (1976) encontraram resíduos de 3,0 ppm de pi

rimifos metil, correspondente ao depósito inicial de 8,4 ppm, 12 meses apos 

o tratamento, Em grãos de sorgo, a degradação do tóxico seguiu a mesma te.!l

ciência: depósito de 8,4 ppm forneceu, no mesmo período de armazenamento, re 

síduos de 3,7 ppm (LAHUE e DICKE, 19??).

Para tetraclorvinfos, o limite de tolerância em feijão no 

Brasil foi fixado em 1 ppm. No entanto, a falta de pesquisas na literatura 

consultada sobre a persistência dos resíduos em feijão armazenado, impossi

bilita a sua recomendação com segurança. 
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Tabela 17. Percentagens médias de mortalidade em adultos de Z. �ub6a.&e,la,tu.,6, 

apôs 48 horas de exposição em amostras de feijão P. vu.lgaJÚ.6 tra-

tadas com inseticidas e talco, em evalieçô�s em seguide ao trata-

manto dos grãos e nos interveloe de 1, 3 e 5 meses de ermezsnsnen 

to, Piracicaba, são Paulo Brasil, 1976/77. 

Avaliações(%) 

Tratamentos Dosagens Após o Meses após o tratamento 

(ppm) tratamento 01 03 05 

testemunha o o o o 

14 9 4 9 

talco 22 11 6 7 

22 15 6 10 

10 100 100 100 100 

malatiom 20 100 100 100 100 

30 100 100 100 100 

5 100 100 100 100 

tetraclorvinfos 10 100 100 100 100 

15 100 100 100 100 

10 100 100 39 7 

clorpirifos metil 20 100 100 92 26 

30 100 100 99 62 

5 100 100 100 100 

pirimifos metil 10 100 100 100 100 

15 100 100 100 100 



Tabela 18. Percentagens midias de ovos de Z. �ub6a.6'-"""""""= em amostras de 

Tratamentos 

testemunha 

talco 

malatiorn 

feijão P. vu.lga/U..6 tratadas com inseticidas e talco, 48 horas 

de exposição dos adultos, em avaliações em seguida ao tratamento 

dos grãos e nos intervalos de 1, 3 e 5 meses de armazenamento. Pi 

racicaba, São Paulo, Brasil, 1976/77, 

Dosagens 

(ppm) 

10 

20 

30 

5 

Após o 

tratamento 

45 

42 

41 

39 

1 

o 

o 

4 

Avaliações(%) 

Meses apos o tratamento 

01 03 05 

39 56 56 

35 40 51 

39 38 57 

39 34 48 

o o o 

o o o 

o o o 

4 3 8 

tetraclorvinfos 10 o o o o 

15 o o o o 

10 3 2 21 44 

clorpirifos metil 20 o o 2 28 

30 o o o 14 

5 o o o o 

pirirni fos me til 10 o o o o 

15 o o o o 



Tabela 19. Número médio de Z. �ub6M� emergidos de 30 g da 

Tratamentos 

testemunha 

tale'□ 

malatiom 

vu.lgaJuJ.J tratado com inseticidas e talco, apos 48 horas de expo

sição dos adultos, em avaliações em seguida ao trah=1mentn dos 

graos e nos intervalos de 1, 3 e 5 meses de armazenamento, Pira 

cicaba, São Paulo, Brasil, 1976/77.

Dosagens 

(ppm} 

10 

20 

30 

5 

Após o 

tratamento 

50 

48 

46 

45 

1 

o 

o 

5 

Avaliações 

Meses apos o tratamento 

01 03 05 

46 77 87 

41 52 71 

43 42 72 

44 41 76 

o o o 

o o o 

o o o 

6 2 4 

tetraclorvinfos 10 o o o o 

15 o o o o 

10 4 4 28 72 

clorpirifos metil 20 o o 1 29 

30 o o o 5 

5 o o o o 

pirimifos metil 10 o o o o 

15 o o o o 



Tabela 20. Percentagens médias de grãos danificados por Z, t;A,,vu;,� em 

Tratamentos 

testemunha 

talco 

malatiom 

amostras de feijão P. vulgaliÁ..ó tratadas com inseticidas e talco, 

apôs 48 horas de exposição dos adultos, em em 

ao tratamento dos grãos e nos intervalos de 1, 3 e 5 meses de ar

mazenamento, Piracicaba, São Paulo, Brasil, 1976/77, 

Dosagens 

(ppm) 

10 

20 

30 

5 

Após o 

tratamento 

15 

12 

12 

12 

1 

o 

o 

2 

Avaliações ( % ) 

Meses apos o tratamento 

01 03 05 

30 27 35 

24 15 25 

26 14 19 

26 11 22 

o o o 

o o o 

o o o 

2 1 1 

tetraclorvinfos 10 o o o o 

15 o o o o 

10 2 1 7 16 

clorpirifos metil 20 o o 1 10 

30 o o o 2 

5 o o o o 

pirimi fos me til 10 o o o o 

15 o o o o 
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5.3.2. Ensaios com Ac.a.ntho�cw.de.6 ob:tec;tu..6 (Say, 1831) 

Os resultados da avaliação das percentagens de mortalidade de 

A. ob:te.ctuii, decorridas 48 horas e 5 dias de exposição em amostras de feijão

PhMeo.lu.6 vui.ga/L.,Ú, L. tratadas com inseticidas e talco, em observações apos 

o tratamento dos graos e nos intervalos de 1, 3 e 5 meses de armazenamento ,

encontram-se na Tabela 21. 

Os inseticidas malatiom, tetraclorvinfos e pirimifos metil 

apresentaram igual eficiência, durante todo o período de observações, confe

rindo mortalidade de 100% em todas as dosagens e nos períodos de exposição 

de 48 horas e 5 dias. Talco minera l  foi ineficiente, provocando baixas mor

talidades, logo apos o tratamento e nas amostragens de 1, 3 e 5 meses, Por 

outro lado, exerceu um lento efeito de "Knock-down", como pode ser evidencia 

do pelo incremento das percentagens de mortalidade, no período de 5 dias de 

exposição dos insetos e nas diferentes épocas de observação. Comparando-se 

os resultados das Tabelas 17 e 21, verifica-se que o talco foi mais eficien-

te no controle de ZabM:te.6 hubnM� (Boh., 1833) em comparaçao a A. 

ob:tectuli, muito embora as baixas percentagens de mortalidade não justifiquem 

o seu emprego sob o ponto de vista prático,

Analisando-se os parâmetros de emergência da primeira geraçao 

de A. ob:teCÂlU> e percentagens de grãos perfurados expressos na, Tabelas 22 e 

23, respectivamente, vê-se que os inseticidas malatiom, tetraclorvinfos e 

pirimifos metil, mesmo nas menores dosagens, tiveram um comportamento equi

valente, prevenindo a emergência de A. obtectuli e presença de grãos danific� 

dos durante as observações efetuadas. Com referência ao talco, nas dosa·· 
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gens de 0,5 e 1,0 g/kg de graos e nas diferentes épocas de observação, foi 

significativamente inferior aos tratamentos inseticidas e levemente superior 

à testemunha, somente par ter conferido uma mortalidade pouco expressiva so-

bre a praga. Resultados semelhantes sobre a eficiência do talco em A. obtec 

tu&. foram obtidos por SOARES DE GOUVEIA et alii (1961). Os efeitos extrema 

mente lentos do talco em provocar "Knock-down" + mortalidades, foram sufi-

cientes para o aumento expressivo do número de insetos emergidos. por propo� 

cionar maiores chances de oviposição da praga. CHIU (1939) observou a se

guinte ordem de eficiência de pós inertes no controle de A. ob.te.c..tM: bento

nita > carbonato de magnésio > sílica cristalina > sílica amorfa > talco. 

Com referência ao tratamento do feijão com pos inseticidas 

em mistura direta, SALAS e RVPPEL (1959)mostraram que o malatiom a 10 ppm 

preservou o feijão contra A. obtec.,tu.,ó durante 3 meses de armazenamento, con

ferindo 100% de mortalidades, no período de exposição de 120 horas. BITRAN 

e CAMPOS (1975b),baseando-se no critério de mortalidade, compararam a efi

ciência residual dos inseticidas malatiom, tetraclorvinfos e pirimifos me

til, em ensaios biológicos com A. obte.c.tU1,. Os resultados demostraram que o 

tetraclorvinfos a 8 e 15 ppm e pirimifos metil a 15 ppm, foram mais eficien-

tes em relação ao malatiom na dosagem de 15 ppm, 6 meses apos o tratamento 

do feijão P. vui..ga!Úó. Estes resultados discordam daqueles obtidos pelo 

autor desta pesquisa, que não encontrou diferenças entre as eficiências do 

malatiom a 10 ppm e tetraclorvinfos  e pirimifos metil a 5 ppm, quando compa

rados os parâmetros de mortalidade, emergência de progênie de A. ob.tec.:t.uh e 

percentagens de grãos danificados, no período de observações de 5 meses. No 

entanto, a falta de informações sobre a umidade das sementes, condições ex-
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perimentais de temperatura e umidade relativa e idade dos insetos, utiliza

dos no experimento de BITR.AN e CAMPOS (1975b), impede o estabelecimento de 

discussões acerca das diferenças entre os resultados alcançados, 

Com relação aos inconvenientes apresentados no tratamento dos 

graos de feijão e outros cereais com inseticidas formulados em pÓs secos , 

bem como os aspectos sobre a persistência e degr_adação dos inseticidas, são

válidas, para o presente caso, as mesmas observações referidas no ítem 5,3 .1, 
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Tabe 1 a 22. Número médio da 4. étÓúc..ó..t4 emergidos de 30 g de feijão 

nh tratado com inseticidas e talco, após 5 dias de exposição dos 

adultos, em avaliações em seguida ao tratamento dos grãos e nos 

intervalos de 1, 3 e 5 meses de armazenamento. Piracicaba, São 

Paulo, Brasil, 1977/78. 

Avaliações 

Tratamentos Dosagens 

(ppm) 

Após o 

tratamento 

Meses apos o tratamento 

01 03 05

testemunha - 263 243 165 172 

200 143 162 146 
talco 

112 119 79 136 

10 o o o 

malatiom 
20 o o o o 

5 o o 1 

tetraclorvinfos 
10 o o o o 

5 o o o 

pirimifos metil 
10 o o o o 
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Tabela 23. Percentagens médias de graos danificados por A. obtec.tu..& em amos 

tras de feijão P. vulga.tú./2 tratadas com inseticidas e talco, após 

5 dias de exposição dos adultos, em avaliações em seguida ao tr� 

tamente dos grãos e nos intervalos de 1, 3 e 5 meses de armazena 

menta. Piracicaba, são Paulo, Brasil, 1977/78, 

Tratamentos Dosagens 

(ppm) 

testemunha 

talco 

malatiom 
10 

20 

tetraclorvinfos 
5 

10 

pirimifos metil 
5 

10 

Após o 

tratamento 

49 

43 

32 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

Avaliações ( %) 

Meses após o tratamento 

01 03 05 

50 43 39 

23 30 33 

22 16 34 

o o o 

o o o 

o o o 

o o o 

o o o 

o o o 
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6. CONCLUSÕES

Coerente com os resultados obtidos, conclui-se que: 

6.1. ocorre maior sensibilidade dos adultos não sexados de 

Cai..lo-0obll.li..chu6 maeui.� (Fabr., 1775) aos inseticidas tetraclorvinfos, di

clorvos, clorpirifos metil e lindane, quando comparados ao malatiom, nas 

técnicas de aplicação tópica e impregnação de papel de filtro: 

6.2. existem diferenças na suscetibilidade entre machos e 

fêmeas de C. mac.u..la..t.u.6 a aplicações tópicas dos inseticidas testados, sendo 

as fêmeas mais resistentes; 

6.3. os inseticidas clorpirifos metil, diclorvos e malatiom, 

mostram uma maior toxicidade para Zab�ozv.i -0ub6Múatu.l.i (6oh., 1833) nao 

sexados, através de aplicação tópica, Nos testes com impregnação de papel 

de filtro, obteve-se o melhor comportamento com clorpirifos metil, diclor

vos, lindane e malatiom; 

6.4. as diferenças na suscetibilidade entre os sexos de Z. 

-0ub6a.õú�. não se mostraram tão evidentes como em C. maeu1.atu./.i: machos 

são mais sensíveis ao diclorvos, clorpirifos rnetil e tetraclorvinfos; fêmeas 
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apresentaram-se mais suscetíveis ao diclorvas. clorpirifos metil e malatiomi 

6,5. dos inseticidas testados, apenas o lindane foi ��nos efi 

ciente que o malatiom para adultos não sexados de Acrui:t.ho�ceü.du obtecti.ui 

(Say, 1831), em aplicação tópica. Na técnica de impregnação de papel de fil 

tro, os produtos em estudo superaram a toxicidade do malatiom. 

6.6. na maioria dos casos, há incremento da toxicidade dos 

oe. fil trc,, pare as popul de aoul tos 

6.7. a técnica de impregnação de papel de filtro, pela sua 

simplicidade, facilidade de'execução, eficiência e homogeneidade mais acen

tuaoa na resposta das populações dos bruquÍdeos aos tóxicos, pode substituir 

com vantagens o método de aplicação tópica, nas investigações sobre a toxici 

d ade e detecção da resistência de pragas dos grãos armazenados a inseticidas; 

6.8. malatiom a 10 ppm e pirimifos metil e tetraclorvinfos a 

5 e 10 ppm, respectivamente, protegem o feijão Phaõeoli.ui vui:.gcvú.f., L. contra 

Z. �u.bóM�. durante 5 meses de armazenamento, quando comparados os par�

metros de mortalidade, oviposição, emergência de adultos e percentagens de 

graos perfurados: 

6.9. clorpirifos metil, por conferir um péssimo aspecto come!:. 

cial aos graos tratados e pela sua baixa eficiência, mesmo a 20 ppm, não de

ve ser recomendado no controle de Z. õu.bóMúat.u.6, na formulação em pó seco; 

6.10. os inseticidas pirimifos metil, malatiom e tetraclorvi� 

fos, nas concentrações de 5, 10 e 5 ppm, respectivamente, preservam o feijão 

armazenado contra o ataque de A. ob�ect.ul.:,, conferindo mortalidades de 100%, 
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evitando a emergência de progênie e presença de graos danificados, no perío

do de 5 meses de armazenamento; 

6.11. é necessário o desenvolvimento de pesquisas sobre a efi 

ciência de formulações líquidas de inseticidas, incluindo as piretrinas, em 

feijão armazenado. acompanhadas de provas relativas ao odor e sabor das amos 

tras tratadas; 

6.12. urge a necessidade de investigações sobre a persistên

cia e degradação dos inseticidas utilizados na proteção dos cereais armazena 

dos. para a indicação do produto mais eficiente e seguro sob o ponto de vis

ta toxicológico, 
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7, SUMMARY 

This paper deals with the evaluatior of the susceotibilitv of 

to the insecticides malathion, tetrachlorvinphos, dichlorvos, chlorpyrifo'ê-

-methyl and lindane, by using topical application and filter paper

impregnation techniques, The efficiency uf the i.nsecticides plus talcum 

mixed wi th PhMe.OlU/2 vu.,.lgMM L, stored grains v,a::, aü,o investigate for 

protection during a 5-month period, 

All the experiments were conducted at "Departamento de Ento-

mologia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de l Quej_roz" - LISP from May 

1976 to January 1978. 
o 

Tsmperature and relative humidity were kept at 28 ± 

o 
2 C and 70 ± 10%, respectively. 

Toxicity evaluation was based on L□
50 

and �c
50 

values and

malathion was taken as standard for the calculation of relative toxj_cj_ty. 

The d ata were analyzed at the "Centro de Computação Eletrônica da Universi · 
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dada de São Paulo* by uaing the Probit Program Anelysia, as dascribed by 

DAUM (1973). 

Concerning the topical application technique, tetrachlorvinphos 

was found to be the most toxic insecticide for non-sexed adults of C, m�

tM followed by dichlorvos,chlorpyrifos-methyl, lindade and malathion in a 

decraasing arder. Males of C. ma� were more susceptibles to the 

insecticides than the females. Tha insecticides presented toxicity indexes 

greater than that of malathion. Chlorpyrifos-methyl, dichlorvos and 

malathion were most efficient insecticides for the control of non-sexed 

adults of Z, 1;ub6a&�. -Males were more susceptibles to dichlorvos, 

chlorpyrifos-methyl and tetrachlorvinphos, while dichlorvos chlorpyrifos -

methyl and tetrachlovinphos were more efficient to control females, Lindane 

and tetrachlorvinphos were less potent in relation to malathion for non

sexed adults of Z. l;UÓfiM�. Tetrachlorvinphos, dichlorvos, and 

ohlorpyrifos-methyl presented toxicity indexes graeter than that of malathion 

for the males. Chlorpyrifos-methyl; and dichlorvos were more toxic than 

malathion for the females, Malathion was more efficient than 

tetrachlorvinphos for females and more efficient than lindane for both sexes. 

Concerning A. ob.teetu&, tetrachlorvinphos. dichlorvos and chlorpyr.i fos-methyl 

were more toxic than malathion, and the greatest efficiency was obtained with 

tetrachlorvinphos. 

There was similari ty in the resul ts of t he toxici ty on both 

techniques, topical application and filter papar impregnation, for non-sexed 

adults óf C. ma�. Z. �ub6a&� was more susceptibla to chlorpy

rifos-methyl followed by dichlorvos ,. lindane, malathion and tetrachlorvinphos, 
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when the filter paper impregnation technique was used. 

tetrachorvinphos, dichlorvos, chlorpyrifos-methyl and lindane were more 

potent in relation to malathion in this bio-assay technique. Oue to its 

simplicity, easiness of doing, efficiency, and a more pronunced homogeneity 

on the responses of bruchid populations to the toxicants, the filter paper 

impregnation technique can advantageously substituta the topical method 

when one investigates toxicity and insecticide resistance on stored grain 

pests. 

The insecticides malathion 10 ppm, pirimiphos-methyl 5 ppm 

and tetrachlorvinphos 10 ppm, plus talcum and mixed with the grains 

prevented beans against the attacks of Z. �ubóMda;t.w, a 5-month storage 

period, when compareci with the parameters: mortality. oviposition, progeny 

emergence, and percentage of damaged grains. Chlorpyrifos-msthyl in dust 

formulation should not be recomended for stored bean protection due to its 

low efficiency and the poor corrmercial aspect it gives to the grains. In 

trials with A. ob.tec.tl.M. using malathion 10 ppm, pirimiphos-methyl 5 ppm 

and tetrachlorvinphos 5 ppm. the results showed 100% mortality, prevented 

adult emergence and avoid damaged grains during 5-month storage period, 

There is a strong need of research in Brazil dealing with the efficiency of 

liquid formulation of insecticides, pyrethrins included, in stored bean. 

followed by smell and flavor proofs, as well as investigations on 

persistence and degradation of insecticides in grains, in arder to have 

efficient and safe toxicant recommendation. 
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